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24  SERMÃO  DA  S.  DA  LAPa/*^ 

pleta  a  obra ,  que  fe  lhe  julgava  tão  diíficíl ; 
mas  jà  elle  tinha  em  feu  nome.  o  vaticínio  de 
tanta  felicidade  ,  a  graça  em  fer  João  ,  a  mara- 
vilha em  fer  Miranda  ,  e  a  expedição  em  fer 
Ribeiro.  Paiiabens ,  e  mais  parabéns ,  pais ,  e  mais 
das  Religiofas  ,  porque  não  podem  ter  maior 
goílo,  do  que  verem  fuás  filhas  Rainhas  ,  com 
tanta  authoridade ,  que  fe  as  não  virem  por  vi- 
draças, hão  de  vellas  porgelofias;  pois  he  juíto 
todo  o  melindre,  e  recato  emhuma  Rainha Ef« 
pofa  de  tão  grande  Rei. 

E  a  vós  ,  Soberano  Monarca  ,  e  Senhor 
do  Univerfo  ,  louvores  immenfos  fejão  dados  à 
porfia  por  eíTas  Jerarquias  Celeftes  ,  que  para 
o  nofíh  defempenho  não  baftao  as  vozes  huma* 
nas.  Infinitas  graças  vos  rendemos  ,  e  a  voíFa 
Mãi  Santiílima ,  que  no  feu  titulo  da  Lapa  tem 
moftrado  a  firmeza  de  feu  auxilio  a  desfazer 
tantas  difficuldades,  para  nefte  lugar  fe  engran- 
decerem, e  louvarem  os  Santiílimos  Nomes  de 
Ml  Jefus,  e  de  Maria.  Attendei,  Senhor  ,  ao  aug- 

■jlí  mento  eípiritual  ,  e  temporal  deíle  novo  Ceo  , 

;^|'  para  que  permaneça  obíervante  da  íanta  Re- 

gra Seráfica  ,  e  no  feu  Coro  Angélico  fe  en- 
toem voííbs  louvores  atè  o  fim  do  mundo.  In- 
;,;  fundi  em  voíFas  Efpofas  amantes  aquella  pu- 

'':||         '  reza  de  coração  ,  que  vós  quereis  ,  em  credito 

.<jj|!  da  Puriífima  Conceição  de  vofi^  Mãi  Santiíli- 

m  ma,  para  que  como  filhas  de  tão  grande  Senho- 

*Íí^  ra,  e  Efpofas.de  tão  grande  Rei,  fejão  herdei- 

'  '''*  ras  da  graça  da  Mãi ,  e  participantes  da  Gloria 

'l  do  Efpofo.  Permitti  finalmente  que  as  vejamos 

líMj  »      neíle  Palácio  do  Empyreo  ,  onde  viveis,  e  rei- 

f*;l  nais  por  todos  os  fecnlos.   Amen. 

'  :'  "  F  I  M. 
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ST  AS  Oraçoens  Fúnebres , 

{cujas  matérias ^por ferem  dasfaudoz^as 

memoriaSy  que  hoje  repetimos  da  jenti-- 
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dlffimá  morte  de  Sua  Mageflaâe  >  qm 
lamentamos  ^  deviao  bufcar  huma  pro' 
tecçaa  Real)  ojferefo  aos  Reaes  pés  de 
F^.  jMagefiade.  Parecerá  confiança  3 
mas^  he  divida  a  quem  a  nojfa  leal- 
dade igualmente  lamenta  morta  na 
magejlade  dejje  tumulo  ,  e  venera  vi-- 
va  no  altar  de  nojfos  peitos.  Do  ardor 
de  nojjas  anciãs  fe  accenderao  ejfas 
luz^es  tremulas  ^  proteftando  com  fua$ 
eh amm as  fugitivas  ^  que  [e  nad  fe  deS" 
faz,em  por  allumiar  y  fe  confomem  por 
fentir.  Sobe  tao  alto  efe  magefioZjO 
tumulo  5  porque  chegou  ao  Ceo  o  noffo 
pranto.  Pois  fe  a  morte ^  affim  como  tem 
olhos  para  ver  ^  os  tivera  tamhem  pa- 
ra chorar  ife  3  tendo  vi  fias  ,  tivera  la- 
grimas j  hem  fupponho  eu  que  nefla 
occafiao  ella  mefma  havia  de  chorar 
arrependida  ^  a  vi^a  do  efirago  que 
executou  tjranna.  Chora  aleivoz^o  o 
eocodrillo  a  vifta  do  cadáver  3  quefoy 

defpõjo 


defpojo  da  fuaferetsia  ,  e  pafto  da  fua 
voracidade  5  mas  nem  ejfa  falfa  com" 
paixão  fe  defcobrio  jamais  na  morte  : 
tem  olhos  para  ver  o  emprego  da  fua 
tyrannia  ,  mas  nao  os  tem  para  chorar 
os  ejlragos  do  [eu  golpe  5  tem  viflas  pa* 
ra  difparar  asfettas  ,  mas  nao  lagri- 
mas para  lamentar  a  perda :  porque 
mais  indómita  ,  mais  dura  ^  e  mais 
cruel  que  o  cocodrillo  ,  corta  f em  com- 
paixão^ devora  fem  dor  j  e  arruina  fem 
íaíiima  5  pois  tirou  a  vida  a  quem  era 
digno  de  a  goz^ar  eterna.  Todas  asqua* 
tro  partes  do  mundo  dependiao  da* 
quella  Magejloz^a  ,  e  poder oz^a  vida^ 
que  choramos  hoje  defunta  5  porque  to- 
das de  Jeu  generoZjO  ^  e  poderoz^o  alen-^ 
to  receberão  benéficas  injlnencias.  D/- 
ga-o  em  Europa  ,  o  nofo  Reyno  de  Por^ 
tugal  5  em  Africa  3  o  Rejno  de  Ango- 
la 5  em  Azjiay  o  vafto  Império  de  Goai 
na  America ,  o  EJiado  do  Braz^il :  que 
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iodas  efi as  partes  do  mundo  conjtavaof 
e    dependiao    daquelle  todo  poder oz,o 
Rej  ^   e  Senhor  nojfo  ,  que   lamenta^ 
mos  defunto.  Em  t ao  largo  período  ain* 
da    nao   declarey  exprejfamente   qual 
he  o  motivo  da  nofja  dor  ^  e  o  ajfump- 
to  defta  Fúnebre  Oração.  Nao  foy  in* 
dufirioz.a  rhetorica  efla  'vacilante  fuf- 
penfao  ^  leal  cobardia  foy  5  porque  tur^ 
hado  com  a  dor  o  fentimento  ^  preoç- 
cupado  com  a  pena   o  difcurfo  j     nao 
acerta   a  declarar  a  caufa.  Nao  quer 
o  coração  fiar  da  língua  em  palavras  , 
o  que  [6  fica  bem  explicado  com  a  ter- 
nura  dos  olhos  :   mas  fie  os  mOjtívos  do 
incêndio    do    amor  fioraÕ  fiobrenatw 
raes  ^   quem  os  podia  reparar  ,  e  ven^ 
cer  ^  fienao  impulfios  fioberanosl  Efi  a 
grande  divida  me  anima  a  ofierecer  a 
V.  Magefiade  efte  papel:  acceite  a  Real 
henevolencia  de  V.  Magefiade  efia  pe- 
quena offerta  y   que  nao  fio  cria  lou^ 


roSy 


ros  5  e  cedros  o  Sol  >  mas  tamhem  fo-' 
menta  as  plantas  mais  humildes^  Guar- 
de De  os  a  Real  Pejfoa  de  V.  M  age  fiar 
de  como  todos  lhe  rogamos  ^  e  a  Bahia 
o  ha  mifler^  em  efiado  taÕ  lafiimoz.  o^pa-^ 
ra  o  feu  reparo* 
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lè. 


De  V.  Mageftade  o  menor  criado  ,  e  fubditQ 
mais  affeâ:uozo 


m^v 


Amaro  Fereira  Vayva. 


Homo  quidam  nobilis  ahtit  in  Régio- 
nem  longinquam  accipere  fihi  regnum. 

S.  Luc.  no  Cap.  1 9. 
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S  memorias ,  que  hoje  repetimos  ,  íad 
as  coníequencias   da  moite  de  Sua 
Mageftade  ,    que  lamentamos.  La« 
mentaqoês  da  morte  faó  o  aíTuropto 
da  prezente  acçaõ.  E  le  bem  pela  ex- 
periência ,  em  que  cada  hora  tropel 
çamos ,  deviamos  achar  menos  caufa  para  a  admi- 
raqaõ  ,  em  que  nos  vemos  ;  com  tudo  he  taÕ  eviden- 
te a  cauza  para  o  fentimento  ,  que  naõ  deixa  razaÕ 
ainda  na  mayor  experiência  para  o  alíivio.  Igual- 
mente diíTe  difcretaineiite  Horácio  ,  atropellava  a 
morte  os  Cetros  dos  Reys ,  e  os  cajados  dos  paílo- 
res  :  JEíjuo  pede  pui/ at  pauperam  tahernas  ,  'Kegum- 
(jue  turres :  naõ  guarda  reípeito  á  Mageílade  a  mor^ 
te  ,  do  mefmo  modo  abate  fua  foberania  ,  que  coní 
traíla  dos  mais  a  miíera  fortuna  ;  eíta  igualdade ,  que 
obferva  entre  taõ  diíFerentes  eílados  a  morte  ,  guar- 
da para  com  os  poucos  ,  e  muitos  anm  s ,  fsm  dííFe- 
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i  Oração 

pela  primavera  da  idade  ,  como  magoa  pelo  outono 
dos  annos.  Rigorozamente  he  cortadora  de  todas  as 
idades  a  morte ,  fem  reípeito  algum  as  atropella  ^ 
tanto  aos  princípios  da  íua  duraqaõ ,  como  nos  fins 
da  lua  exiílencia :  taô  perto  eíiá  de  acabar  o  mais 
forte  ,  e  levantado  muro ,  quanto  eílá  para  chorar 
fua  ruina  a  mais  debil  planta.  Horat.  iib.  2.:  SáSpius 
ventis  agítatur  ingens  i  cr  decidunt  turres ,  fenuntqm. 
Jummos  fulmina  montes. 

Naõ  achou  contra  eíles  decretos  da  morte  pri- 
vilegio algum  a  Mageílade  ,  antes ,  íem  o  diícuríar- 
mos ,  ella  foy  íempre  a  mayor  tributaria  de  taõ  íy- 
ranno  golpe :  ja  pôde  fer  foíle  a  razaõ  •,  porque  co- 
mo taõ  grande  poder  da  Soberana  Mageílade  fe  ava- 
liou fempre  em  tanto  ,  parece  implicava  eílimar-fe 
muito  ,  e  durar  muito  para  viver  muito ;  he  melhor 
arbitrio  valer  pouco  para  durar  muito  :  ninguém  che- 
gou a  durar  tanto ,  como  o  que  chegou  a  eílimar- 
fe  em  menos.  Naíceo  primeiro  que  Abel  Caim  ,  an- 
ticipou  fe-lhe  nos  annos  ,  mas  ficou  lhe  m«ito  atraz 
nos  merecimentos.  Era  Abel  de  tanta  eílimaçaõ  por 
todo  o  povo ,  que  era  bem  viílo  de  Deos,  tinha  Caim 
taõ  diminuto  valimento  ,  que  era  aborrecido  da  mef- 
ma  terra  ;  com  tudo  morreo  ,  e  acabou  Abel ,  e  fi- 
cou com  vida  Caim :  Abel  porque  lograva  tanto  va^ 
limento  \  eílimaqaõ,  e  veneração  de  todos ,  naõ  Wíq 
importou  o  nafcer  mais  tarde  para  deixar  de  morrer 
mais  cedo;  e  Caim  porque  tinha  taõ  pouco  preílimo 
naõ  lhe  vaíeo  o  nafcer  mais  cedo  para  deixar  de  mor? 
rer  mais  tarde. 

A  meu  ver  teve  a  fortuna  fempre  inveja  ás  Ma- 
geílades ,  e  peífoas  mais  importantes  ao  governo  da 

Repu^ 


Fúnebre.  3 

Republica^  jpois  igualou  a  duração  com  a  inutilida- 
de de  algumas ,  e  a  importância  com  a  brevidade  de 
outras :  faltará  de  ordinário  o  Imperador ,  e  Rey  de 
mayor  preílimo  ,  e  permanecerá  eterno  o  que  naõ  he 
de  nenhum  proveito.Naõ  ha  Fortaleza»por  mais  inex* 
pugnavel  que  leja ,  que  naÕ  eíleja  expoíla  á  impe- 
tuoza  fúria  dos  ventos :  a  idade  mais  em  flor  abate 
com  mayor  ímpeto  a  impetuoza  fúria  dos  ventos  da 
morte.  Eiisgaílro  mandou  lanqar  a  feus  pés,  no  mais 
florente  da  lua  idade ,  pezos  de  cumbo ,  imaginando 
que  aífim  tinha  íua  idade  defenfa  contra  o  ameaço  dos 
ventos  ;  porém  valeo  lhe  taõ  pouco  íua  diligencia , 
que  o  arrebatou  no  mais  profpero  de  íua  fortuna  o 
tyranno  vento  da  morte.  Eu  com  tudo  para  o  aílum-. 
pto  da  Oração  prezente  naÕ  períendo  contra  a  morte 
formar  queixas  de  taó  tyranno  golpe ;  fe  bem  razaõ 
tne  íobrava  para  me  naÕ  faltarem  em  taÕ  fúnebre  ac- 
ção ;  intento  ló  moílrar  a  femrazaô  ,  com  que  íe 
houve  em  privar  da  vida  prezente  a  quem  i  pela  ra- 
zaõ aífim  da  idade  ,  como  do  eílado  ,  e  de  taõ  fmgu- 
lar  governo ,  naõ  merecia  taÕ  apreílada  morte.  Eílá 
lamentação  íerá  o  norte  para  o  difcurlo,  que  perten- 
do  confeguir.  Vamos  ás  provas. 

Caminhando  o  Rey  dos  Reys  Chriílo  Senhoc 
Noílo  o  curío  deíla  vida  para  a  Celeíle  pátria  em  o 
principio  de  íua  idade ,  fem  ainda  ter  chegado  ao 
roéyo  do  caminho  da  fua  vida  ,  cortou-lhe  a  morte 
os  pafíos ,  fem  guardar  lhe  algum  ref peito  a  taõ  breve 
idade  ,  nem  ter  laílima  de  eclipfar-íhe  taõ  apreííada- 
inente  a  formozura  da  Magefiade.  E  fe  Chriílo  bera 
noílo  naõ  efcapou  de  taõ  tyranno  golpe  da  morte  em 
o  principio  da  fua  idade  ;  quem  efcapará  da  morte  \ 
Ba  e  qut 
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e  que  Mageílade  haverá ,  que  lhe  tenha  amdrtereí- 
peito.  Oh  íyranno  golpe  para  taõ  alta  Mageílade  1 
Nem  a  eíla,  por  íer  taõ  divina ,  e  humana  ,  Jhe  guar- 
dou em  fua  vida  a  morte  reípeito.  Que  outra  couza 
be  eíla  noílâ  vida  taõ  enganoza ,  íeoao  hum  cami- 
nho ;  porque  todos  vamos  por  eile  até  o  fim  deíía 
íioíla  meíma  vida  ;  e  nunca  com  eíla  vida  chegamos 
ao  íim  do  caminho  ,  e  quando  apenas  vamos  chegan- 
do ao  meyo  ,  logo  no  principio  do  mefmo  caminha 
acaba  a  vida.  O'  enganoza  vida  ,  ó  idades  breves  ; 
ó  gentilezas  grandes  ,  ó  Mageílades  pod^rozas  ^ 
naõ  vos  enganem  os  annos  por  diminutos  ,  nem  vos 
cnleyem  as  formozuras  por  agigantadas ,  nem  vos 
elevem  as  honras ,  os  refpeitos ,  os  governos  do  mun- 
do por  poderozos :  na  mefma  idade,  em  que  vos  ima- 
ginais permanentes  ;  na  meíma  formozura ,  em  que 
yos  aflegurais  tnunfantes ",  nos  mefmos  governos ,  em 
que  vos  confiderais  raageílozos  ,  tendes  efcondida  a 
Gauza  da  voíía  morte. 

A  morte  he  a  pedra  iman  de  voíía  duração  ^ 
com  a  própria  cautela  ,  com  que  vos  chama  ,  com  a 
própria  brevidade  vos  acaba :  voíía  meíma  idade  ,  voí? 
ía  mefma  gentileza  ,  voíía  mefma  mageílade ,  e  voíFa 
nreíma  grandeza  ,  he  a  que  tendes  contra  a  voílà  vi^ 
da  5  he  a  que  experimentais  por  parte  da  voíla  mon 
te  :  em  que  vos  fiais  logo  para  vos  aííegurardes  na  vi- 
da :  Em  que  vos  eílribais  para  naÕ  cahirdes  nas  m^õs 
da  morte  ?  Se  na  idade  ,  por  breve  ,  he  engano  ;  fe 
na  belleza  ;  e  mageílade,  por  grande  ,  be  loucura: 
íeja  voíía  retiro  de  toda  eíla  voífà  vaidade,  e  prefump- 
qao  ,  eíle  mefmo  tumulo  ,  que  he  juílo  fe  tire  de  fua 
vida  o  efpelho,  e  firva  a  meíma  cauza  da  fua  morte  de 
dezengano.  i^  Ora 


Fúnebre. 

Ora  vede  :  o  meímo  dia  ( diíle  Eufebio  )  em 
ique  entramos  a  viver ,  entramos  também  a  morrer. 
Igualmente  fahimos  para  a  vida,  e  para  a  morte:  he 
a  luz  da  vida  ,  como  a  luz  da  candêa ;  o  mefmo  ali- 
mento ,  que  lhe  repete  os  alentos  á  vida  ,  a  vay  che. 
gando  mais  depreífa  aos  defmayos  da  morte.  A  meí- 
ma  caufa  de  nafcer  [  notou  Tertuliano  )  he  a  formai 
do  acabar :  Forma  moriendi  caufa  nafcenãí  efl.  Na5 
ha  melhor  meílra  para  a  vida ,  que  a  lembrança  da 
morte  ;  quem  quizer  viver  bem  ,  bufque  aos  mortos, 
e  com  elles  aprenda  a  meditação  da  morte  :  he  a  ver- 
dadeira Philoíophia  ,  e  fó  a  memoria  da  morte  íabs 
confervar  com  acerto  a  vida.  Symbolo  da  morte  quiz 
foíle  a  antiguidade  o  acypreíle  ;  e  porque  mais  o 
acyprefle  ,  que  outra  qualquer  arvore  ?  Direy  :  duas 
qualidades  encerra  em  íi  o  acypreíle,  ambas  notáveis; 
he  a  primeira  o  reprezsntarfe  aos  olhos  de  todos  a 
arvore  mais  fúnebre ,  he  a  íegunda  fer  o  acypreíle 
a  arvore  de  mayor  duração  na  vida  ,  e  de  mayor  in« 
corrupção  na  morte :  aíTim  fabe  o  acypreíle  ajuntar 
á  reprezentâçaÕ  da  morte  a  duração  da  vid^  ;  pois 
leja  eíla  arvore  fó  o  fymbolo  da  morte  ,  para  que 
aprendamos  em  feus  raraos  ,  para  que  leamos  em  feus 
troncos ,  que  íe  queremos  remédio  para  dilatar  a  vi- 
da ,  leja  andar  fempre  na  vida  com  a  reprezentâçaÕ 
da  morte  :  F(?rma  moriendi  caufa  nafcendi  e(i. 

Dizeis  vulgarmente  quando  queimeis  exagerar 
huma  mageílade ,  huma  grandeza  ,  e  huma  balleza 
por  fmgular ,  que  eítá  em  a  ílor  do  ísu  luziraento  : 
e  que  couza  mais  facilmente  acaba  ,  que  huma  ílor  1 
os  mefmos  dias,  que  lhe  daõ  as  gallas  em  abono  do 
íeu  luzimento ,  lhe  cortaÕ  o  luto  em  o  tumulo  do  feu 
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íepulchro :  dâ  meíma  íorte  a  mageítads ,  a  grandeza  , 
e  belleza ,  quando  logra  a  oítentaqaõ  de  fua  genti- 
leza ,  entaõ  como  á  ílor ,  lhe  corta  os  paílos  a  mor- 
te, A  flor   da   formozura  he  a  que  mais  apreíTada 
perde  a  vida  ,  a  ílor  da  vida  he  a  que  c©m  mais  diíi. 
gencia  topa  nos  laqos  da  morte :  Qui  cjualiflos  (  di. 
zia  o  Santo  Job  )  egreãittir  ,  CT  conterdur  ?  U'  nm- 
quam  in  eodem  fiatu  permanet.  Senhor  ,  abbreviaíles 
tanto  as  horas  á  vida  do  homem  ,  que  apenas  chegou 
á  flor  da  idade ,  ao  eílado  do  governo  ,  quando  logo 
lhe  tirail.es  a  vida  :  Qui  quaíi  flos  egreãiiur  ,  er  cmi 
teritur.  Quem  naõ  repara  nos  termos ,  com  que  fe 
explica  Job :  quer  manifeftar  a  todos  a  brevidade  da 
vida  ,  quer  fazer  publica  a  preíleza  da  morte  ,  e  nad 
acha  encarecimento  para  eíla  brevidade  de  huma  ,  e 
para  eíla  ligeireza  de  outra  ,  íenaÕ  ao  homem  em  O 
principio  de  íua  vida  ,  em  a  flor  de  íua  gentileza  l 
Sim ,  e  com  muita  razaõ  5  porque  nunca  eílá  roais 
perto  da  morte  a  gentileza  ,  e  mageílade  ,  que  quan? 
do  em  a  fíor  da  vida  íe  imagina  :  Quaãflos  egreditur, 
cr  conteritur:  apenas  chega  ao  principio  da  vida,  quam 
do  logo  morre  5  apenas  chega  ao  eílado  da  ílor,  quan- 
do logo  expira.  Ahi  naõ  ha  mayor  íemrazaô  que  eí- 
ta  :  Logo  ja  fica  ciara  ,  e  bem  maniíeíla  a  femrazaõ  , 
com  que  íe  houve  a  morte  em  privar  da  vida  prezen- 
te  a  quem,  pela  razaó  aíTiin  da  ílor  da  fua  idade  ,  co* 
mo  do  íeu  eílado,  e  mageílade,  naõ  merecia  taõ  apref^ 
fada  morte. 

Finalmente,  em  iodas  as  partes  ,  em  que  enca- 
rece por  breve  a  ílor  da  vida,  a  í5or  da  mageílade  ,  a 
flor  da  gentileza  ,  fempre  uza  dos  mefmos  termos : 
Breves  dies  hominis  funt ,  mmerus  men/mm  ejus  apuã 
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te  eíl.  Senhor  ;  os  dias  deííe  homem  em  a  flor  de  fuá 
idade  faõ  breves ,  e  os  mezes  que  ha  de  viver ,  e  o  nu- 
mero delles  eílA  em  voíía  maõ.  Se  lerdes  todos  os 
Capítulos  de  Job ,  em  que  encarece  eíla  brevidade  da 
flor  da  vida  por  mortal ,  achareis  que  fempre  falia  por 
èftes  termos :  Dias ,  e  Mezes.  No  cap.  7.  diz  :  Sic 
er  ego  cogitavi  menjes  vácuos  ,  c  logo  adiante  :  ^ies 
mei  velocius  tranfiemnt.  No  cap.  lo. :  Nuncjuid  non 
paucitas  dierum  meomm  finietur  hrevL  No  cap.  17.: 
Dies  mei  dnviahuntur  ,  ^  folum  miU  jupered  fepuU 
chrum.  Pois  que  mais  tem  a  flor  da  vida  ,  que  os 
mais  eílados  defla  mefma  vida ,  para  fe  lhe  abbreviac 
mais  a  morte ;  para  fe  lhe  encurtarem  mais  os  annos^ 
e  para  finalizarem  mais  depreíla  os  paíTos  deíía  vida  \ 
E  que  mais  lhe  quereis  vós  achar  para  argumento  de 
fua  pouca  duraqaÕ  ,  que  íeu  mefmo  eílado  í  Eílá  em 
fua  flor  a  vida  ;  pois  ha  de  topar  nos  laços  da  morte : 
naÕ  ha  de  contar  na  fua  exiílencia  ,  mais  que  dias  ,  e 
mezes ;  os  outros  eííados  da  vida  contarão  mezes  ,  e 
paíTarâÕ  a  contar  annos :  Breves  dies  hominis  junt ,  nu*, 
mems  mendum  eius  apuã  te  ed.  Dias ,  e  mezes  conta-; 
rá  quando  muito  a formozura  quando  mais  em  flor; 
porém  annos  ,  eíTa  dita  refervada  he  aos  mais  eílados 
da  vida  ,  e  naõ  á  flor  deílâ  meíma  vida. 

Porém  de  que  nos  admiramos ,  de  que  taÕ  de^ 
preíFa  finalize  a  flor  deOa  mefma  vida ,  e  que  com 
tanta  preíleza  caya  nas  maôs  da  morte  efla  mefma 
mageílade  ,  e  gentileza  ;  ie  eífa  meíma  flor  da  vida  j 
te  efla  mefma  mageílade  íaó  hum  formal  antecedente 
da  morte,  fe  he  a  morte  a  coníequencia  da  mageílade? 
Quem  tal  difl^era  ,  que  hum  eílado  taÕ  perfeito  em 
hum  taô  régio ,  como  mageílozo  governo  ,  que  hum 
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aítributo  taõ  foberano  da  perfeição  trsga  còmíigo 
taÕ  pouca  duraqaõ  de  vida  l  Parece  que  ja  vem  unii 
da  do  feu  nalcitriento  a  morte  á  forraoíura. 

A  melhor  formozura  ,  que  houve  nefte  mun- 
do ,  foy  a  de  Chnílo:  foy  Luz  ,  que  deo  íempre  lu- 
zimento  á  meíma  kiz  ;  foy  Sol  ,  que  deo  íempre  ref. 
çlandores  ao  meímo  foi  :  com  tudo  no  mais  perfeito 
eílado  de  fua  vida  íe  entregou  nas  maÕs  da  morte,pa- 
ra  deíle  modo  nos  repetir  eternos  augment  os  ávida. 
Pois  pergunto,  naô  veyo  Chriílo  ao  mondo  para 
Luz?  Elie  meímo  o  diíle :  Egofum  luz  murJí.  Naõ 
veyo  elle  meímo  para  exemplo  ?  Elie  próprio  o  teíli- 
munha  :  Exemplum  novum  dedí  vobis ,  ut  quemaãmo- 
dum  ego  fai,  ita  ^  vos  faciatis.  Pois  fe  para  luz  dei-: 
ceo  aterra,  como  naÕ  dilatou  mais  a  esfera  de  fua 
vida  ?  Se  para  exemplo  ;  como  naÕ  retirou  por  mais 
tempo  de  fi  a  morte  ?  Aos  trinta  e  três  annos  fina- 
liza a  vida;  e  Sua  Mageílade  aos  fe  ílen  ta  annos  no* 
ve  mezes  e  nove  dias ,  fegundo  as  noticias  ,  que  tive- 
mos da  fua  morte,  no  mais  florido  eílado  da  vida  ,  e 
do  feu  régio  governo ,  fe  entrega  nas  maõs  da  morteí 
Sim  ,  ( diz  o  Angélico  Doutor  Santo  Thomaz  )  quiz 
entregar  fe  á  morte  na  flor  da  fua  vida  ,  para  que  ádi 
te  modo  moftraííe  aos  homens  a  fineza  ,  que  por  elles 
obrava  :  o  mais  mageílozo  ,  e  períeiío  eftado  da  vida 
quiz  entregar  á  morte  por  amor  dos  homens  ;  porque 
como  tanto  os  amava  ,  como  tanto  lhes  queria  ,  pois 
fempre  coníervou  a  todos  em  paz :  Tax  fit  Jemper  vot 
Ujcum ,  fó  então  queria  ficafe  qualificado  íeu  amor 
por  grande  ,  quando  entregaíTe  por  elles  a  vida  em  o. 
melhor  eílado  delia  :  Vt  exhoc[  palavras  do  Santo] 
viagis  (uum  ãtkãum  commmdaret  ^  quod  vitam  fuam 
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fro  nóhis  âeãtt ,  quando  erat  m  perfeãiflmo  (latu.  Dei^ 
xar  pois  a  íormozura  do  reynado  ,  e  todo  governo 
delle  por  amor  de  Chriíto  em  o  melhor  eílado  da  vi; 
da ,  eíTa  hs  a  mayor  fineza :  deíprezar  a  idade  por  buf- 
car  a  morte ,  fazendo  refignaçaõ  da  vida ;  oh  qus 
grande  tropheo  para  a  morte  1  Eíla  meíma  morte  he 
convertida  em  outra  melhor  vida  ,  quando  a  de  pou-: 
ca  duração  íe  deixa  ainda  nas  mayores  glorias  do  go; 
ji^erno  deite  mundo  ,  que  nenhumas  laõ  permanentes.^ 
Vamos  ás  áo  Tabor.  Queria  S.  Pedro  meu 
Padre  ,  a  quem  ihe  pareceoaqoella  formozura  de  tan- 
tas glorias  permanente  ,  ficar  nellas  para  todaa  íua  vi^» 
da:  Factamushlctria  tabemacula^  Senhor,  façamos 
aqui  três  caías  ,  íe  vos  parece  :  Si  vis ;  adverte  logo 
o  Evangeijíla  íagrado  que  naõ  fabia  Pedro  o  que  dií 
zia  :  Nefáens  quid  diceret,  E  vede  o  como  foy  repre- 
hendido :  foy  naquella  occafiaõ  Pedro  reputado  poc 
nefcío  ,  e  com  razaÕ  ;  pois  querer  que  naõ  haja  di- 
minuição na  vida ,  adonde  ha  tantos  augmentos  na; 
íormozura ,  tantos  poderes  no  governo  ,  paíla  de  húa 
loucura  conhecida  a  necedade  publica  :  Nejciem  cjuid 
diceret,  E  eu  fuy  reparar  o  modo  ,  com  que  Chriílo 
qiíiz  reprehender  a  necedade  de  Pedro  :  diz  o  mefmo 
Chnílo,  que  dsfcera  logo  homa  nuvem  chêa  de  ref- 
plandores ,  a  qual  cobria  aquella  Divina  formozura; 
e  que  aíTorobrava  os  três  Âpoftolos  ,  que  eílavaÕ  no 
Tabor ,  deforte  ,  que  ficarão  cegos :  Adhuc  eo  h' 
quente ,  ecce  nuhes  lúcida  ohumbràmt  eos ,  W  ceciderunt 
in  fâciem  fuam.  Ainda  bem  oaõ  tinha  pronunciado 
Pedro  as  palavras  ,  quando  homa  nuvem  lozida  oS 
encheo  de  íombra  ,  e  perderão  de  viíla  a  gloria  ,  que 
poíluiaõ.  Notável  circunílancia  de  nuvem  1  Nuveni 
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luzida  ;  e  com  tanta  abundância  de  fombras  ,  grande 
maravilha  ,  e  novidade  grande  1  Mas  naõ  íeja  igual  ef- 
panto  ,  que  eílá  a  cauza  deíle  prodígio  muito  mani- 
feílâ ,  e  muito  fabida  ;  eílá  a  cauza  da  maravilha 
muito  patente  aos  olhos  :  naõ  vtÔQS  vós  que  vinha 
efia  nuvem  muito  formoza  ,  vinha  chêa  de  luzes  ,  cer* 
cada  de  reíplandores ;  pois  que  muito  trouxeííe  era 
fi  tantas  fombras  1  He  pela  iomhra  fymboíizada  para 
com  todos  a  morte  ;  pois  naõ  vos  elpanteis  da  novi» 
dade  :  que  íeeíla  nuvem  vinha  muito  luzida^  fe  vinha 
tam  chêa  de  mageílade  ,  e  formozura ,  era  força  que 
•comfigo  mefmo  trouxeíTe  a  morte.  NaÕ  havia  de  dar 
hum  paílo  eíla  nuvem  ,  fem  que  em  igual  correípon- 
dencia  levaíTe  as  luzes  para  luzir ,  e  a  morte  para  fe*» 
necer  j  porque  lograr  exceífos  na  mageílade  ,  e  for- 
mozura  ,  e  ter  juntamente  duraqaÕ  na  vida ,  he  im? 
plicaqaõ  evidente  ,  he  hum  impoíTível  conhecido: 
naõ  ha  remédio  contra  eíle  inviolável  decreto  ;  tanto 
tem  a  mageílade  ,  e  gentileza  de  mais  mortal ,  quan- 
to tem  de  mayor  augmento  na  formozuraj  quanto 
tem  de  mayor  perfeiqaõ  no  eílado.  Muy  apreílada  ca- 
minha a  morte  contra  a  ílor  da  vida ,  contra  a  for- 
tnozura  do  eílado  ,  e  contra  a  foberania  do  governo; 
com  grande  prefieza  a  bufca,  com  grande  celeridade  a 
íegue  ,  ecom  mayor  crueldade  a  finaliza  :  eíla  he  a 
femrazaô  da  morte  ,  com  que  fe  houve  em  privar  da 
vida  prezente  a  quem,pela  razaõ  aíTim  da  idade,  como 
da  belkza  do  eílado  s  e  de  taÕ  fiogular  governo  ,  naõ 
merecia  taÕ  apreílada  morte. 

Notem  ,  que  o  Pegazo  íingiraõ  os  Poetas  era 
hum  cavallo  com  azas:  Pierío  ,  e  Alciato  ,  em  nome 
de  todos^Eniblema  14:5"/^  tu  Vegíi/eis  veãus  petis  ^the- 
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fa  pènnis.  No  Pegazo  pois  tomarão  os  Poetas  a  fígm 
ra  da  morte  ,  para  moftrar  que  naõ  fô  corria  a  cavai- 
lo  ,  mas  que  a  cavallo  voava  :  naõ  íe  contenta  com 
andar  a  morte  por  todos  tirando  as  vidas ,  naõ  íe  coní 
tenta  com  correr  atraz  delias ;  íènaõ  que  paíla  ds  cor^ 
rer  a  voar  :  ella  andando ,  ella  correndo  ,  ella  voam 
do  por  todas  as  partes  do  mundo  atraz  das  vidas  , 
quem  eícapará  de  morrer  ?  Naõ  deixou  de  conhecer 
Job  a  preíTa  ,  com  que  voava  a  morte  ,  quando  diííe 
da  vida ,  que  fugia  como  íbmbra :  Fu^it  velut  umbral 
A  íbmbra  humas  veies,  le  bem  repararem,  anda ,  ou- 
trás  vezes  corre  ,  e  muitas  vezes  voa  ;  pois  diz  o  San« 
to  :  do  mefmo  modo  foge  a  vida  :  Fugit  velut  iimbrâi 
andando,  correodo,e  voando,foge,como  a  fombra,  ení 
(D  homem  a  vida. 

Pois  valha^me  Deos!  de  quem  com  tanta  preíTa 
foge  ,  e  de  quem  havia  de  fugir  a  vida ,  íenaÕ  da  mor- 
te ?  Quem  podia  ir  dando  alcances  tad  apreííados  á  vi- 
da, fenaõ  a  morte  í  E  como  a  morte  voando  ca- 
minha atraz  das  vidasj  voando  também  foge  ,  por  lhe 
efcapar  dasmaÕs,  eíTa  meíraa  vida:  mas  com  tudo 
nem  aíTim  lhe  efcapa ,  ainda  excede  a  morte  em  íeu  íe- 
guimento  a  velocidade  ao  voar ;  naÕ  pÕem  tempo  em 
Ihs  finalizar  os  dias  dadorâçaÕ  :  donde  vem  ,  que  o 
dia  ,  que  a  Mageílade  alcança  ,  em  que  logra  algum 
allivio  ,  em  que  topa  algum  delcanço  ,  íe  he  que  nas 
Magefiades  o  ha,  naõ  lhe  pada  com  o  vagar  dos  mais 
dias;  foge  lhe  eíle  dia  ds  alhvio  ^  foge  «lhe  eíle  dia 
de  defcanqo,  como  fe  naÕ  tivera  a  duração  de  outros, 
como  fe  naõ  adraittira  de  outros  dias  a  fímilhança. 

Naõ  fey  fe  repararão  ja  em  ^  adornando  todos 
os  dias  o  Soberano  Author  da  Natureza  de  manhaa  ; 

Qz  e  íardej 


;^.^^immmmmm^3Êsm0mr'^mi^mí 


r 


I 


I 


A> 


1 2  Oração 

e  tarde,  íó  ao  fettimo  dia  naó  communicòu  fímilharíí 
t€  titulo.  Do  primeiro  diz  a  Efcritura  fagrada  ;  Fa* 
ãum  e(i  vefperè  ,  ^  mane  dies  unas.  Do  íegundo:  ha- 
ãum  e(l  vefperè  ,  CíT  mane  ãies  jecundus  ,  e  aíTim  dos 
mais  -,6  íó  quando  chegou  ao  fettimo  dia,  em  que  def- 
cançou  Sua  Soberana  Mageílade  ,  em  que  admittio 
allivio  íua  Divina  formozura,naõ  contou  eíle  dia  cora 
os  mais ,  nem  diííe  deile  ter  manbaa  ,  nem  tarde.  Pois 
que  razaõ  haveria  para  eíla  diííerença  ?  Que  motivo 
para  eíla  diííimilhança  ?  Forma  Deos  os  íeis  dias  ds 
Rianhaã  ,  e  tarde  ,  e  íó  ao  fettimo  naò  concede  tarde  ;; 
nem  manhaã  ;  fendo  que  de  forqa  havia  de  fer  co? 
sno  os  demais  dias  ?  Pois  porque  razaõ  lhe  naõ  aíTigna' 
íimilhante  fer  ?  Porque  cauza  lhe  naÕ  concede  a  raeí- 
ma  fimilhanqa  ?  Lede  vós  com  attençaô  o  Texto ,  s 
bgo  dareis  na  íbluçaõ  da  duvida.  Havia  trabalhado 
a  Omnipotência  Divina  todos  os  íeis  dias,  d?gamoJo 
aífim  ,  em  o  primeiro  tinha  dehneado  ,  e  dado  infpi- 
raqoens  á  luz  -jcm  ofegundo  tinha  obrado  o  firmamen- 
to ;  em  o  terceiro  tmha  produzido  as  hervas ,  e  as  ar- 
vores ;  ao  quarto  eífes  dous  morgados  das  luzes  ,  o 
Sol ,  e  a  Lua  ;  em  o  qumto  havia  dado  o  fer  ás  aves 
para  compofiçaô  do  ar ,  e  aos  peixes  para  íormozura 
das  agoaS;Í!naimente,€m  o  íextocoío  toda  íua  Divina 
Omnipotência  tinha  infpirado  a  vida  ao  hcmera  :  e 
que  fez  em  o  fettimo  ?  Defcançou  r  K.equievit»  AíHoi 
trabalha  a  íormozura  Divina  nos  mais  dias  ,  e  fó  ao 
fettimo  defcança  f  Pois  fejaÕ  os  mais  dias  compoflos 
de  manhaã  ,  e  tarde  ,  e  íd  o  fettimo  careça  deíla  com* 
poíiqaÕ ,  naõ  tenha  manhaã ,  nem  tarde ;  porque  to- 
me exemplo  a  mefma  formozura,  e  Mageílade  na  ter- 
ra \  da  mefma  Mageílade  do  Geo  |  e  veja  claramente 
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tque  paílaõ  os  diris  de  deícanqo  ,  que  correm  os  diaS 
de  allivio  para  a  Ma^eílade ,  que  nem  manhaa  ,  nem 
tarde  tem  na  íua  duraqaõ:  os  mais  dias,  porque  fao 
de  trabalhos  ,  tem  e^-iílencia  ,  tem  manhaa  ,  e  tarde  ; 
porém  o  dia  de  deícanqo  para  a  Mogeítade  taõ  apref. 
fado  corre  ,  taõ  ligeiro  paíla  ,  que  naõ  tem  nem  ma^ 
nhaã  para  luzir ,  nem  tarde  para  íe  dilatar :  'Kequk^ 
vit  ãie  leptimo  ah  ovmi  opere  ,  quodpatrarat. 

Todos  os  dias  nafce  o  Sol  ^  e  morre :  com  ò 
mefmo  curío  5  com  que  caminha  aos  luzimentos  da 
vida  ,  com  a  meíma  preíía  caminha  ao  occazo  da  mori 
te ;  porém  vede  o  qoe  lhe  fuccedeo  ao  Sol  era  huma 
occafiaõ  :  mandou  lhe  Jofué  que  parafle  ,  obede- 
ceoJhe  o  Sol ,  e  deteve  o  curfo  tanto  tempo  ,  e  pOE 
taõ  dilatado  eípaqo ,  que  diz  o  Ecclefiaílico  em  o  capj 
46.  que  foy  o  dia  entaõ  taõ  grande  ,  que  parecerão 
dous  dias :  Eí  una  diesfaHa  eíi  quaíi  duo  ,  parou  o 
Sol  com  os  íeus  refpiandores  deforte  ,  que  fez  hum 
dia  mayor  que  todos  os  mays ;  naõ  caminhou  eííe 
dia  para  a  morte  ,  naõ  bufcoo  o  occazo  com  a  breví- 
dade  ,  que  coíluma  em  os  mais  dias :  e  que  fuccedeo 
daqui  r  Lede  ocsp.  de  Joíué  :  IS onne  Jcriptum  hoc  e{i 
in  libro  mílorum,  nunca  íuccedeo  tal  prodigio  no  mun? 
do  ,  nunca  fe  vio  tal  maravilha  :  parar  em  feu  luzii 
mento  o  Sol ,  fem  fazer  conta  de  ir  buícar  o  occazo 
em  todo  hum  àh-.Ncnfeílínavítoccnmòere  fpatwunius 
ãiei.  Grande  prodigiol  Raro  aílombrol  Naõ  fuccedeo 
tal  no  univerfo:iVí??2  ne  jcriptum  hoc  e(i  in  libro  ludorii» 
Era  coílumado  o  Sol  a  ir-fe  entregar  nas  maõs  do  oc- 
cazo ,  nas  maõs  da  morte  cada  dia ;  e  porque  aceríoti 
huma  única  vez  de  íe  deícuidar ,  e  parar  em  feu  lu- 
Zimento  ,  ia  fe  lhe  çont^  por  buma  maravilha  ^  ja  fe 
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tem  por  hum  aílombro  ,  e  ja  fe  avalia  por  hum  gíãn« 
de  prodígio :  Nome  hoc  jcriptum  in  liko  jiiíiomml 
Eis -aqui  o  achaque  da  mageíloza  íormozura,  caminhac 
detalíorte  para  a  morte,  que  hum  dia,  que  acerta 
de  parar  em  íeu  luzimento  ;  que  hum  dia ,  que  fe  def-, 
cuida  de  caminhar  cora  a  coíliiraada  preíía  para  fe 
entregar  ao  occazo  ,  para  fe  dar  nas  mãos  da  morte^ 
fe  lhe  conta  por  huma  maravilha,  klhs  julga  por  hum 
aílombro  ,  e  fe  avalia  por  hum  prodígio :  Nome 
fcnptum  hoc  eíl  in  libro  juãorum. 

Eíla  pois  foy  a  cauza  de  perder  taõ  depreíla  a 
vida  S.  Mageílade.  Eíla  a  razaõ ,  ou  femrazaõ  da 
morte  ,  com  que  fe  houve  com  tanta  ligeireza  em  pri-: 
var  da  vida  prezente  o  noíTo  Rey  D.  Joaõ  o  V.,que; 
pela  razaõ  aÓim  da  idade  ,  como  da  íormozura  dofeu 
perfeito  eílado  ,  e  governo ,  naõ  merecia  taõ  aprefla^ 
da  morte. 

O*  enganados  Soes  ,  e  defvanecidas  bellezãs  ^ 
nem  a  idade  por  pouca  vos  aíTegure  mais  vida ,  nem 
a  íormozura  ,  ou  a  mageílade  por  grande  vos  eterni- 
ze mais  os  annos :  quando  no  mayor  auge  voííos  ref. 
plandores  le  divizaõ  ,  quando  na  mayor  altura  voílas 
grandezas  ,  e  mageílades  fe  maoifeílaõ,  entaÒ  as  pro- 
fira com  mayor  brevidade  a  morte  ;  entaõ  vos  deixa 
com  mayor  preíleza  a  vida:  nos  mefmos  refplandores, 
em  que  vos  eílribais  contra  a  morte  ,  nas  meímas  for- 
moziiras  ,  e  mageíl.ades,  em  que  vos  aOegurais  para 
a  vida  •,  eíles  meítrtos  faõ  os  primeiros ,  que  contra 
vós  lanqaõ  CS  rayos ,  eilas  próprias  faõ  as  primeiras  ,^ 
que  contra  vós  exprimem  as  íetías:equivocameDte  uni- 
dos com  as  íorrauzuras  os  refplandores  de  voílos  pou- 
cos apnos ,  íaõ  os  mayores  deílraólivos  de  voíia  vida: 

tanto 
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tanto  fe  adiantaõ  huns  paia  vos  bofcarem  a  morte  y 
quanto  correm  os  outros  para  vos  finalizarem  as  vi- 
das. Naó  ha  ponto  nas  esferas ,  naõ  ha  cenrro  na  ter-: 
ra  ,  que  naõ  eílejaõ  cheyos  de  deíenganos  contra 
vcílas  vidas.  Que  vos  pregoa  cada  dia  o  Sol ,  íènaõ 
hum  defengano  contra  voílas  duraçoens?  Que  vos  pu- 
blica cada  hora  a  Lua  fenaõ  huroa  verdade  contra 
vollas  exiílencias  ?  Que  vos  moflraõ  cada  hora  as  Ef- 
trellas  ,  fenaõ  huma  clareza  contra  as  voílas  vaida< 
des  ?  Tudo  na  mdhor  íorte  finaliza,  e  tudo  no  melhoE 
eílado  mais  perfeito  do  governo  acaba  coro  a  morte. 

Morrem  os  bons ,  e  os  mais  juílos  ,  c  pecca- 
dores ,  e  todos  acabaõ  a  vida  como  Acab  ,  e  Jofias; 
porêni  com  huma  diíFsranqa  grande,  que  Acab  acabou 
a  vida  na  impiedade  ,  e  Jofias  na  Religião  ,  e  no  íer- 
yiço  de  Deos  :  Acâb  obrando  mayores  maldades  que 
todos  os  léus  anteceííores  :  Fecit  Acah  malum  in  cem 
/peãu  Domini  juper  omnes ,  qui  fuerunt  ante  eum\  Jo- 
fias pelo  contrario  fazendo  tudo  o  que  era  juílo ,  e 
acertado.  A  morte  de  Acab  ,  porque  tinha  íeu  coí 
raçaõ  todo  empregado  nas  temporalidades  da  vida  ; 
foy  caíligo  ;  a  morte  de  Jofias  ,  porque  tinha  o  íeu 
peníamento  todo  elevado  era  Deos  ,  e  na  eternidade  ^ 
foy  premio.  Na  juíliça  do  mundo  a  morte  fóhe  ca- 
íligo dos  delinquentes;  fuppoílo  que  muitas  vezes íe 
preverte  efta  ordem ,  porque  vive  ,  e  reyna  o  vicio  , 
e  morre  a  innocencia  :  porém  rsa  juíliça  do  Ceo  mui» 
tas  vezes  a  morte  he  premio  dos  bons  ,  e  dos  virtuoi 
zos. 

He  a  morte  huma  figura  de  perípediva ,  què^ 
confidsrada  a  di verias  luzes ,  moílra  differentes  afpe^ 
íSlos.  Se  oiha  para  ella  p  mundano ,  gue  íó  bufca  os 
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deleites  do  corpo  ,  parece  lhe  feya  ,  e  medonha ;  maâ 
ao  juílo  j  ao  bom,  e  ao  virtuozo  ,  que  fó  appetece 
a  gloria  do  eípiriío  ,  reprezenta  íe  íormoza  ,  e  agra» 
davel.  Sobre  hum  cavallo  arnarello  appareceo  a  mor- 
te ao  Evangeliíla  Prop-heta  :  Ecce  equus  palMus ,  '^. 
ijui /edehtfuper  iUumnomen  ilUmors.  Alerta,  amai 
dores  da  vida ,  alerta ,  que  corre  a  morte  em  hum 
cavallo  mui  veloz  ,e  chegará  mais  cedo  do  que  vós  a 
eíperais.  Forem  aonde  a  noíla  vulgata  diz  :  Bquus 
paliidus ,  lê  Tertulliano  Eíjms  vindis.  Notável  diffe-' 
rença  1  Que  feja  pallido  o  cavallo  da  morte  ,  bem  ef- 
tá  ;  porque  íendo  eíta  a  cor  da  morte  :  Fallida  mortis 
imago  ,  juílo  era  que  o  cavallo  fe  aíTimilhaOe  ao  ca- 
valieiro  :  porém  a  morte  verde ,  cor  agradável ,  que 
delia  corta  a  primavera  a  galla  ,  com  que  fe  veíle! 
Quem  vio  jamais  a  morte,  que  a  naô  viíle  arraílac 
funeílos  lutos  ?  Todos  os  leusefFeitos  faõ  triítes,  é 
macilentos  :  porque  ella  confome  o  mais  pompozo  ; 
e  murcha  o  mais  fíorenteje  pelo  contrario  a  cor  verde 
he  íymbolo  da  alegria,  eda  efperança  :  pois  como 
podem  germanar-fe  accidentes  taô  diveríos ,  íer  palli- 
do ,  e  juntamente  verde  o  cavallo  da  morte  :  Equus 
paíiidus ,  cr  viridisl 

Ja  houve  quem,ponderando  eíle  Texto,refponí 
ideo  que  he  verde  o  cavallo  da  morte  ;  porque  eíle 
animai  indómito  veíle  íe  da  cor  dos  aonos  ,  que  corta, 
pinta  fe  das  primaveras,  que  atropella  ,  e  arreya^e 
das  efperanqas  ^  que  piza  :  confeíTo  a  íuhtileza  ,  e  pro- 
priedade da  refpoda  -,  porém  o  meu  reparo  oaõcon- 
íiílefóemque  íeja  verde  o  cavallo  da  morte  ,  fenaÕ 
em  que  íeja  verde ,  e  juntamente  arnarello :  Equus 
paliidus^  er  vitidis ,  na  uniaõ  daqueiies  accidentes  taõ 
;  "     ;■  '^  '  "'  diver- 
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aíverfos :  entendo  pois  que  o  cavallo  da  morte  fe  re< 
prezenta  com  aquellas  cores ;  porque  pam  huns  he  a 
morte  triíle  ,  medonha ,  e  macilenta  ;  e  para  outros 
he  verde ,  alegre  ,  e  jucunda.  Para  03  mundanos  ,  que 
íó  amaõ  as  temporalidades  da  vida  ,  he  pallida  ,  e  íu- 
neíta  a  morte  ,  porque  lhes  corta  todos  os  goílos,  e 
appetites  :  Equus  palUdus  ;  mas  para  os  bons  ,  para  os 
juílos ,  e  virtuozos  ,  que  fó  dezejaÔ  a  feguranca  da 
eternidade  ,  he  verde  ,  e  alegre  a  morte ;  porque  lhes 
renova  a  efperanqa  da  gloria  :  JLquus  viridis  :  para 
aqueiles  he  caftigo  ,  e  para  eíles  he  premio. 

Tal  foy  elia  para  Sua  Mageítade  ja  defunta ,  o 
que  para  outros  he  tragedia  ,  foy  para  elle  triumpho: 
porque  a  íua  virtude ,  e  o  íeu  bom  regimen  naó  conf 
fíderava  a  morte  como  fim  da  vida  ,  íenaõ  como 
principio  da  eternidade.  Aquellas  luzes  melancólicas^ 
que  em  pompa  tenebroza  parecem  abrazados  Come-' 
tas ,  que  publicaõ  a  morte  de  taõ  mageílozo  Rey ,  e 
Senhor  noílo,  como  U.  JoaÔ  o  V. ,  faõ  brilhantes 
luminárias  ,  com  que  fe  celebra  o  feu  feliz  naícimen- 
to  para  o  Ceo  :  aquella  efcura  noyte  de  fúnebres  bae- 
tas do  Tumulo  bem  moítraÕ  que  eílá  o  Sol  defunto: 
mas  o  que  no  Sol  parece  morrer ,  he  eíconder-íe ;  eí- 
condeo-fe  aquella  flamante  luz  no  feu  Emifpherio,  mas 
foy  brilhar ,  e  reíplandecer  no  outro.  Eíla  triíle  me* 
lodia  ouve.íe  como  lamentação ,  e  he  muíica ;  para 
a  noíía  faudade  faõ  trevas ,  mas  para  a  íua  memoria 
faõ  cânticos  :  eíTas  eílrondozas  linguas  de  metal ,  que 
atroando  a  região  do  ar  enchem  de  pavor  os  ouvidos, 
e  excitaÕ  nos  coraçoens  o  fentimento ,  foaó  como  cla- 
mores ,  e  faõ  clarins.  Finalmente,  eíTe  mageílozo  Tu^ 
mulo  parece  Urna,  em  que  deícanqaõ  humas cinzas 
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frias ,  hum  pó  defmayado  ,  e  hum  cadáver  horrorõ* 
zo :  mas  he  Throno ,  em  qtie  fe  venera  a  foa  virtude, 
e  o  íeu  bom  governo  ;  berqo,  em  que  renaíce  a  íua 
memoria  ,  e  oriente  ,  onde  íe  eterniza  a  íua  vida. 

Elegantemente  diííe  S.  Zeno  que  impedir  ao 
Sol  a  morte  feria  uzurpar  lhe  a  vida  :  Admittitur  et 
ortus  ^  fi admittitur  occafus  \  tao  dependentes  faõ  no 
Sol  o  occazo ,  e  o  naícimento ,  que  o  morrer  em  hum 
Emifpherjo  he  meyo  neceíTacio  para  renaícer  no  ou- 
tro. Parece  aos  noflos  olhos  que  íe  lepulta  ,  porém 
vive  immortal  para  o  Ceo  :  naõ  de  outra  forte  o  jus 
ílo  vive  ,  e  morre  como  Sol :  Fulgehunt  hiíii  íicut  loL 
Sente-fe  no  mundo  a  fua  falta  ,  mas  o  que  parecia 
morrer ,  foy  auzentar-fe  ;  porque  a  morte  no  bom  ,  e 
no  virtuozo  he  meyo  neceílario  para  eternizar  a  vida» 

Agora  entendo  eu  huma  difficultoza  íentenqa 
'de  Tertuliano ,  em  que  chama  á  graqa  fymbolo  da 
morte  :  Symholum  mortis  indulgentia.  NaÕ  íaíla  da 
morte  do  peccador ,  porque  fora  barbaridade  indigna 
de  taÕ  profundo  entendimento :  falia  da  morte  âo 
juílo,  do  bom  ;  e  do  virtuozo.  Mas  em  que  fe  pa- 
rece eíla  com  a  graça  ?  Em  que  aífim  como  a  graça 
faz  com  que  o  homem  morrendo  apparentemente  pa- 
ra o  mundo ,  viva  realmente  para  Deos ;  aílim  a  mor- 
te do  juílo  naõ  tem  mais  que  homa  íombra  ,  e  appa- 
rencia  da  morte  ,  e  realmente  he  vida  ;  porque  por 
meyo  da  morte  renafce  o  juílo  ,  o  bom  para  o  Ceo. 
Eílamos  no  Reyno  dos  Ceos ,  e  agora  nos  vem  a 
propofito  explicarmos  por  íim  da  prezente  Oração  o 
(Texto  referido  do  meu  Thema. 

Homo  quidam  mhilis  ahiit  in  'R.egionem  longin* 
ijmm  accipere  ãbi  regmm.  Falia  efte  Texto  na  intel- 

ligencia 
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ligéncia  de  todos  os  SS.  PP.  de  Chnílo  literalmente , 
naõ  lo  em  quanto  Deos ,  mas  também  em  quanto 
homem  ;  porque  em  quanto  homem  tinha  a  Nobreza , 
e  Fidalguia  hereditária  da  Caía  Real  de  David  :  E^v 
(iiripe  regia  David,  como  dizem  Silveira  ,  Alapids  , 
e  outros  ;  fomente  a  diííerença,que  ha  entre  elies,  he 
affirmarem  huns  que  eíla  Região  longinqua ,  e  re- 
mota: Abiit  in  B^egwnem  longin^uam^  era  eíle  mundo, 
aonde  fundou  o  governo  da  íua  Igreja ,  e  tevê  na 
Cruz  a  inveftidura  do  feu  Reynado :  Régio  longínqua 
efi  Ecck/ia.Crux  Solium  Kegium  iuxtà  illud:  Dominas 
regnavit  à  ligno:  outros  afiirmaõ  que  a  Região  lon; 
ginqua  ,  e  remota  ,  para  onde  íe  apartou  Chriílo  ,  e 
aonde  recebeo  a  inveílidura  do  feu  Reynado ,  era  o 
Ceo  para  onde  íe  auzentou  :  R.egio  longinqua  ejl  Cos- 
hm  ,  ubi  Chriãus  B^ex  gIon<e  afcendtt,  feditcjue  ad  dexi 
teram  Vatris,  Entra  agora  o  doutiíTimo  Pontevel ,  e 
diz  que  eíle  Reyno  fe  pode  tomar  de  quatro  mo- 
dos ;  Scienãum  e(i  B^egnum  quatuor  modis  /umipofe  t 
O  primeyro  Reyno  he  hum  abiolutiíTimo ,  e  potentil- 
fimo  dominio  de  Deos  fobre  todas  as  creaturas  :  Fm 
mum  regnum  potentifimum^  ^  àbfolutiflimum  dominium 
in  omnibus  creaturís :  O  fegundo  Reyno  he  myítico  ^ 
em  o  qual  reyna  Deos  por  graça ,  e  fé  em  todos  os 
juftos ,  e  Chriílaõs :  Secundam  regnum  eíi  myfiicum^ 
quo  per  gratiam  ,  ^Jidem  regnat  Deus  in  omnibus  JU' 
(lis  ,  CíT  Chriliianis :  O  terceiro  Reyno  he  o  Celefte  ; 
em  o  qual  reyna  felizmente  com  todos  os  efcolhidos : 
Tertium  efi  €oele(ie  ,  quo  cum  ekãis  feliciter  regnat  i 
O  quarto  he  aquelle  quando  depois  do  Juizo  final,  re- 
cluzos  os  réprobos  no  eterno  cárcere  ,  e  recebidos  to- 
dos os  amigos  de  Deos  nós  Ceos ,  e  tirados  todos  os 

D  2  Reys 


I 

m 


■■•wi^Bmimsmamm^^^fi^ 


mÊm 


2  0  Oração 

Reys  da  terra ;  fó  Deos  reynará  para  íempré ;  è  íétrr 
íim  :  Quartum  regniim  efi  illud ,  (juo,  ommbus  hoflibus 
eterno  carceri  reclu/is  ,  cmmbus  amicis  in  Ccelum  recep» 
tis ,  cmnibuftjtie  B^egibus  à  terra  lublath  ,  ^eus  joliim 
in  fempiternum  injine  fecuU  regnabit  :  De  todos  ef- 
tes  três  modos  últimos  fe  entende  o  Reyno  de  Chri* 
ílo  ,  como  aíErmaõ  S.  Jeronytno ,  Sant^  Ambrozlo  ; 
Santo  Agoílinbo  ,  S.  Joaõ  Chryfoílomo ,  EuthimiOi 
c  Tértuliano  apud  Pontevel. 

Agora  ,  íuppoílas  eftas  expoíiçoens  ,  para  mais 
clara  intelligencia  do  que  determino  dizer,  digo  :  que 
fera  violência  alguma  j  e  muito  naturalmente  fe  po- 
de entender  nos  fentidos  alegórico ,  e  moral  o  Texi 
to  do  Thema  referido ,  que  efcolhi  para  erapreza  dei 
fía  Fúnebre  Oraçaõ.Priníeiramête  foy  Sua  Mageílade 
homem:  Homo  ,  e verdadeiramente  homem  noíen- 
tido  phyfico ,  politico ,  e  moral ;  porque  em  todas 
cilas  três  acceptaçoens  foy  conílituido  verdadeiramen- 
te homem  ,  e  homem  confummado  em  tudo :  Homo 
quidam :  no  fentido  phyfico  pelo  racional ,  no  poí 
litico  pela  prudência  ,  e  no  moral  pela  juíliça :  pelo 
racional  foy  verdadeiramente  homem ;  porque  teve 
efla  parte  em  taõ  fupremo  gráo  elevada  ,  que  nunca  ; 
Gomo  algumas  vezes  íe  lhe  ouvio  dizer  ^  obrou  ,  dií- 
pôs ,  ou  determinou  couza  alguma  contra  o  que  a  ra« 
zaõ  Ih^  distava ;  nem  perfuadia  couza  difíonante  ao 
que  difpunha  a  razaõ.  Digao  o  notável  acerto  das 
íuas  operaqoens ,  e  o  juííifícado  dos  íeus  preceitos '; 
que  como  todos  eraõ  fundados  na  razaÔ ,  fendo  o  ra- 
cional o  predominante  ,  e  o  dirigente ,  todos  foraÕ 
admiravelmente  acertados  ,  eracionaes,  eporiíTono 
íer  metaphiíjco  verdadeiramente  homem  :  Hom. 
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Pela  prudência  foy  verdadeiramente  homem 
ííõ  íer  politico  ;  porque  íempre  a  tmha  por  diredlora,^ 
como  regra  ,  c  forma  de  luas  expediqoens.  Publi- 
quem-no  as  máximas ,  e  os  di(Sl:ames  do  feu  Régio 
governo  taó  fundados  na  prudência  ,  que  fora  delia 
naó  obrou  couza  alguma  ;  porque  nenhuma  fez  com  i 

íegunda  intenção  :  e  niflo  confifle  a  máxima  da  ver-  il; 

dadeira  prudência  ,  como  affirma  o  Rey  D.  Affonfo  |j|| 

de  Caílella  em  huma  das  fuás  íette  partidas,  e  por  iííp 
no  eílado  politico  verdadeiramente  homem :  Homo, 

Pela  juítiça  verdadeiramente  homem  no  fer 
moral ;  porque  fempre  delia  trazia  diante  dos  olhos 
a  execução :  naÕ  pendia  na  balança  do  feu  entendia' 
mento  mais  eíla  ,  ou  aquella  parte  ,  mas  íempre  era 
equilibro  igualmente  julgava  o  que  fó  cabia  entre  os 
limites  da  verdadeira  ,  e  reóla  juíliça  :  íejaõ  teílimu- 
nhos  os  feus  defpachos ,  os  feus  decretos  taÕ  juílos; 
e  redos  ,  que  nunca  nelles  fez  excepção  de  peíloas ; 
porque  na  boa  juíliça  naõ  ha  de  haver  de  pefíbas,  poi; 
mais  dignas  que  fejaõj  alguma  excepção :  tanta  juíliça 
tdJílribuia  com  os  grandes  ,  como  com  os  pequenos; 
tanta  com  os  ricos ,  como  com  os  pobres ;  tanta  com 
os  naturaes  ,  como  cora  os  eítrangeiros  :  nem  o  mo-  pi 

via  o  amor  dos  Patrícios,  nem  o  diííuadia,  ou  esfriava  ilí 

a  pouca  familiaridade  com  os  extranhos ,  porque  to-  % 

dos  parao  noílo  Rey  eraÔ  como  naturaes  ;  a  todos  ; 

ouvia ,  a  todos  fallava  ,  e  a  todos  moílrava  a  mefma 
inclinação  ,  epor  iílo  era  reóla  ,  e  verdadeira  a  íua  |ljí 

juíliça.  1 

A  juíliça  mais  redla  que  fe  pd  de  coníiderar  he  ! 

a  juíliça  de  Deos  ,  como  diz  o  Propheta  Rey  :  Rjs* 
ãumjuãcium  tmm*  Mas  porque  ?  Ouvi  o  que  diz  o 

Píefrao 
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Uieímo  David ,  que  também  foy  hum  dos  melhores 
Reys  do  mundo:  Quianec  ah  Oriente^  nec  ab  OccU 
[ãinte  ,  nec  à  deíertis  montibus ,  quomam  Deus  Judex 
jeji  :  Porque  a  Juílica  de  Deos  naõ  he  mais  do  Ori- 
ente ,  que  doOccidente  ,  oao  he  mais  dabanda  d*a* 
iquèm  ,  que  da  banda  d^alèm  ;  naõ  he  mais  de  Porta* 
gal  ,  que  do  Brazií  5  naõ  he  mais  dos  Sertoens  ,  que 
dos  povoados ,  mas  de  todas  as  partes  he  :  he  dos 
Seriotíos  ,  he  dos  povoados,  he  do  Brazil  ,  he  de  Por- 
tugal ,  he  da  parte  d^aquèm  ,  e  da  parte  d'alèm  ,  he 
do  Occidente  ,  he  do  Oriente ,  e  he  finalmente  de 
todos ;  porque  a  todos  reparte  a  juílic^^a  diílributiva , 
como  deve  fer :  Quomam  Deus  Juã^x  efi  :  e  como  a 
Juíliça  de  Deos  he  igual  para  todos  ,  por  ifio  he  a  fua 
juiliça  verdadeira  ,  e  o  ísu  juizo  rcíSlo  :  Reãum  iuãii 
cium  tuum,  E  fe,  como  diz  Séneca  ,  o  homem  entad  fe 
conflitue  no  íer  moral  verdadeiramente  homem  ; 
quando  faz  o  que  deve  de  juíliça  :  Homo  ut  homo  dei 
let  f acere  quod  ex  juíiitla  tenctur.  Sendo  a  jufliça  de 
Sua  Mageítade  taó  reóla,  bem  fica  raanifeílo  ,  e  cia- 
ro ,  que  foy  homem  ,  e  verdadeiramente  homem  no 
íec  moral ;  Homo. 

NoMs.  Diz  mais  o  Texto  que  eíle  homena 
verdadeiramente  homem  era  nobre,  iílo  he,  de  illuílre 
Fidalguia  ,  e  generozo  ■,  como  lê  Theophilato  :  Ge- 
verofuSyOU  como  verte  Alapide  :  Filho  de  huma  gran- 
de geração  ,  e  prozapiaí ,  em  Brazoens,  Armas  ,  infig- 
nias  de  Fidalguias ,  façanhas ,  e  obras  illuflres  de  feus 
antepaííados  ,  que  tudo  ifto  quer  dizer  a  veríaõ  :  No* 
hilís  ,  id  e(i  ,  filais  magni  flemmatis  ;  ou  finalmente ; 
como  diz  Barradas  ,  íilho  de  hum  grande  tronco  ,  e 
eílirpe  Real :  Nobilís^  idefi  ^filius  kegis,E  em  quem 

concor* 
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concorrerão  eílas  circunílancias  com  taõ  adequada 
propriedade  ,  como  em  Sua  Mageílade  ja  defunta  ? 
Porque  fe  attedermos  á  f  ua  Real  Afcendencia  acha- 
remos procede  de  hum  Rey  D.Pedro  o  II.,  e  da  Real, 
e  fempre  Auguíía  Caia  de  Braganqa  ,  e  da  de  Au: 
ílria  &:c. 

De  maneira  que  fe  o  homem  nobre  do  Texto 
procedia  de  huma  grande  proíapia  em  Brazoens  ,  Ti» 
tuíos ,  e  Fidalguias :  NohiUs  ^  id  eji  ^  filius  magni 
ãemmatis  ,  de  ninguém  íe  verifica  iílo  ,  que  de  Sua 
Mageílade  Ja  defunta ,  por  eílar  aparentado  com  as 
Caías  de  Auílria  ,  e  principalmente  com  a  de  Sra* 
gança,  taõ  chegadas  á  Caía  Real,  como  he  mani^ 
feílo  ,  humas  por  aíceodencia ,  e  outras  por  deícen- 
dencia. 

Bem  quadra  logo  a  Sua  Mageílade  o  ISfohiUs 
do  Evangelho  na  verfaõ  de  Euíhimio :  Nohilis,  idefi; 
filius  Regís  ,  /eu  ex  fiirpe  regia.  Clame  pois  a  meí- 
ma  Bahia  ,  e  as  meímas  pedras  deíle  bayrro,  que  pre. 
zenciaraõ  o  farnozo  Tumulo,e  Mauíoléo  de  Sua  Ma- 
geílade ,  as  fuás  façanhas ,  e  obras  illuílres  ,  e  de  íeus 
PreclariíTimos  Aícendentes;  e  fejao  os  meímos  cami- 
nhos os  que  até  o  fim  do  mundo  ílntaõ  as  íuas  faudo- 
zas  memorias ,  e  clamem  com  vozes  de  admiraqaõj  de 
que  por  elles  paíTou  para  o  Tumulo  aquelle  que  pelos 
feus  altos  feitos  ,  e  obras  illuílres ,  e  de  feus  antepaf. 
fados  era  digno^e  eílar  eternamente  no  Sólio.  Aílim 
o  fentiráô  ,  e  lamentaráÕ  perpetuamente  as  pedras : 
Jpji  lapides  ckmahunt:  e  naõ  fera  muito  fe  achem  nas 
pedras  clamores  ,  e  íentimentos  :  Clamahunt ,  quan- 
do ja  em  outros  caminhos,  e  em  outras  pedras  fe  viraÔ 
hgnm^s:  VJísSionlugenU 

Eílc 
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Eíle  homem  pois  verdadeiramente  homem  ,  e 
yerdadeiramenre  nobre  :  Homo  quidam  nobihs ,  hoc 
eft  ,  fiUus  Regis  ,  diz  o  Texto  que  íe  auzentara  para 
huma  Região  muy  apartada,  e  remota,  a  tomar  poííe 
de  hum  Reyno  ,  e  de  íeu  governo  :  Abiit  in  R^egiO" 
liem  longinquam  acctpere  (ibi  regmim.Tal  foy  Sua  Ma- 
geftade:  da  Corte  de  Lisboa  ,  do  domínio  dos  feus  Se- 
nhorios ,  e  de  todo  o  Reyno  de  Portugal,  por  decreto 
fupènor,fe  auzentou  para  a  RegiaÕ  longínqua  tam  di- 
ítante ,  e  remota  de  toda  a  terra  de  Portugal ,  como 
o  Ceo.  Auzentou  fe  de  íua  pátria  para  aquella  Re-: 
giaÕ  taõ  apartada,  e  diílante  das  couzas  terreítes,^ 
para  nella  receber  para  fi  o  Reyno  do  Ceo  ,  pagan- 
do primeiro  o  tributo  iníaliivel  da  morte  ;  Abiitpoíi 
mortem  in  R.egionem  longmquam^id eji  Ccelam  ^acci-pe- 
re  íibi  regnum  Coslefie :  B^egnum  Ccekfte  eft  ,  in  quo 
I)eus  cum  eleãis  feliciter  regnat.  Nelle  viva  ,  e  rey- 
ne  Sua  Mageftade  na  prezença  do  Soberano  Rey  da 
Gloria  ,  e  de  todos  os  Santos ;  pois  na  vefpera  do 
feu  próprio  dia  he  que  tivemos  as  fúnebres  noticias 
das  lamentáveis  memorias  da  íua  morte ,  que  he  h'm 
de  tudo. 

Requiefcat  in  face. 

A  M  E  N. 

Dicehat  Maurus  Vereira  Tayva  ,  Vrõto-Notã' 
fius  Apoftolicus ,  Fresbyierus  Orãinis  Uericalis ,  Bac- 
calaureus  Bahienfis  Civitatis* 
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SEGUNDA 

ORAÇÃO 

FÚNEBRE, 

KAS  EXÉQUIAS,  QUE  SE  FIZERAM 
no  Eílado  do  Brazjl, 

Com  o  mefmo  Texto  do  Thema  referido  na 
Primeira^ 

A'  MORTE  DO  FIDELÍSSIMO  REY  NOssO  SENHOR 

D.JOAÕV. 

Na  Mifericordia  da  Cidade  da  ^ahia. 
DISSE-A 

A  mefma  voz  por  diíFerente  modo ,  e  eílylo  ;,  nap 
menos  fentida  ,  que  laíliraada. 


LISBOA 


NaOfficina  de  FRANCISCO  DA  SILVA. 

Anno  de  MDCGLII. 


Qom  as  licenças  mcefarias^ 
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Homo  quidam  nohilis  ahtit  tn  Régio- 
nem  longinquam  accipere  fibi  regnum. 

Luc.  Cap.  19. 

E  a  ingratidão  be  a  moeda  mais  çorí 
tente  ,  com  que  paga  o  mundo  ,  por- 
que, como  diz  Séneca,  nenhuma  cou? 
za  envelhece  mais  depreíia  ,  que  o 
beneficio  :  NiUlpriús  (enefcit ,  quâm 
==..==._—  knepcium:  Todo  alto^e  poderozoRey, 
e  Senhor  noílo  ,  hoje  tanto  mais  aito  ,  e  tanto  mais 
poderozo,  quanto  vay  da  terra  ao  Ceo  ,  quanto  do 
corpo  desfeito  em  cinzas  ao  eípirito  reíplan decente 
entre  as  luzes  da  gloria  ,  quanto  vay  de  huma  Ma- 
geRade  proferida  pela  boca  dos  homens  a  huma  Ma- 
geRade  conceptuada  no  entendimento  dos  Anjos  j 
quanto  finalmente  vay  de  hum  governo  temporal ,  e 
caduco  ,  a  hum  governo  celeílial ,  e  a  hum  império 
immortal  ,  e  eterno  :  tal  he  o  em  que  hoje  coníidero, 
como  piamente  fe  pôde  crer,  a  generoza  ,  e  poderoza 
alma  da  V.  Mageílade  ,  afliftida,  e  cortejada  dps 
Cortezaõs  da  Gloria  ,  e  Palacianos  do  Ceo. 

Se  a  ingratidão  ( torno  a  di^er  )  hs  a  moeda 
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mais  corrente  ,  com  que  paga  o  mundo ,  porquê;  cõ< 
mo  diz  Séneca,  nenhuma  couza  envelhece  mais  que 
o  beneficio:  l^ihil  pnús  fenefcit ,  çuàm  beneficium-, 
razaõ  tiveraõ  os  íabulozos  antigos  ,  para  naõ  íerem 
notados  deíle  abominável  vicio,  em  edificar,  e  venerar 
fomente  nas  íúas  Cidades  ao  templo  do  agradecimen- 
to ,  como  he  eíla  Santa  Caía  da  Miíericordia  ,  por 
íer  a  da  protecção  P^eal ,  como  diz  Alexander  ab 
Alexandro :  mas  porque  fó  ao  templo  do  agradeci^ 
mento  edificavaõ  ,  e  veneravaõ  nas  foas  Cidades  í  A 
razaõ  he,  para  que  ninguém  deÍKaíIe  de  agradecer  os 
benefícios  com  a  deícuJpa  de  fer  diílante  ,  e  longe  q 
tempjo  ,  em  que  o  agradecimento  íe  cekbraíle.  An- 
darão entendidos,  politicos  ,  e  racionáveis  os  Irmãos 
deíla  Santa  Caía  em  fazerem  eíle  Mauíoléo  ,  e  eíeva^ 
do  Throno  a  Sua  Mageílade ,  em  que  nelJe  hontem 
foy  venerado  objea©  do  noíío  refpeito  ,  e  hoje  írifte 
aííumpto  das  noílas  lagrimas :  porque  ha  taõ  pouca 
diílancia  entre  o  Throno  ,  e  o  Tumulo  ,  que  obíer- 
vou  Santo  Agojflinho  que  os  SS.  PP.  da  Ley  Efl 
cnta  ordinariamente  morriaõ  de  repente  5    e  até  o 
meímo  Deos  huma  vez  que  appareceo  humanado ,- 
logo  fe  reprezentou  em  outro  tumulo  com  apparen! 
cias  de  morto  :  A^num  flantem  tam^um  ocá/mn:  pa- 
ra affim  moílrarem  neíla  fúnebre  acçaõ  com  eíia  cor- 
refpondencia  o  atSual  agradecimento  ,  em  que  eílaõ 
a  taõ  alta,  e  foberana  Mageílade,  que  lamentamos 
defunta  ;  porque  até  o  meímo  Deos  a  couza  ,  de  que 
mais  íe  queixa  ,  he  a  pouca  correípondencia  dos  ho- 
mens  no  agradecimento  dos  benefícios  ,  por  íèr  eíla 
huma  couza  contra  ioda  a  razaõ  ,  contra  todo  o  en-: 
tendimeníQ  ^  e  contra  toda  a  politica ;  afíim  íe  queii 

xou 
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3tou  O  Supremo  Numen  por  bocca  do  PropHeta  Rey? 
Ipli  vero  confideraverunt  y  ^  infpexemntme,  ViraÕ- 
nie  os  homens  [  diz  Deos  ]  e  puzeraõ  os  olhos  em 
mim  :  e  íendo  que  verem  os  homens  a  Deos  ,  e  nelle 
porem  os  olhos ,  he  huma  couza  muy  perfeita,  no- 
to eu  ,  que  o  mefmo,que  devia  ier  motivo  do  divino 
agrado  ,  he  o  fundamento  da  fua  acertada  queixa  ,  e 
porque  J  Porque,  relponde  Santo  Agoílinho  ,  vendo 
os  homens  a  Deos  como  bemfeitor ,  em  lugar  de  lhe 
agradecerem  os  benefícios  ,  olhavaÕ  para  elle  defco^ 
nhecidos,  e  ingratos  :  Ipfi  viderunt ,  CíT  mfpexerunt 
me  ,  nongrati^  non  mutati ;  por  iíío  affirma  o  mefmo 
Doutor  da  Igreja  Santo  Agoílinho  que  adam  pec- 
cara ;  porque  íora  ingrato  em  naÕ  fufpirar  a  Deos 
com  o  mefmo  eípirito  da  vida  ,  que  Deos  lhe  tinha 
dado  :  Quia  non  Jpiravit  eoãem  Jpiraculo  vit£*  Pôs 
termo  Adam  á  correfpondencia  ,  e  por  iíTo  peccou. 
He  o  a  gradecimento  hum  circulo  ,  que  deve  ter  por 
termo  a  parte,  donde  fahe  o  beneficio ,  procurando 
naõ  íómente  igualá-lo  ,  mas  excedê-lo  :  Itaque  ( diz 
Criífipo  infigne  Filofofo  da  Grécia  )  opus  efl  magna 
cekrttate ,  cr  contentione ,  ut  fequatur  antecedeníem. 

Eíla  razaõ  obfequioza  ao  agradecimento  moveo 
ao  generozo  ,  e  illuílre  Provedor ,  e  preclariílimos  Ir. 
maõs  deíla  Santa  Cafa  da  Miíericordia  ,  a  quem  V. 
Mageftade  em  vida  venerava  ,  e  amparava  com  a  fua 
Regia  ,  e  mifericordiífima  protecção  ,  a  que  fe  mo- 
ílraíTem  agradecidos  aos  muitos  benefícios ,  ao  gran; 
de  amor  ,  e  portentoza  benignidade  ,  que  V.  Mage- 
ílade  íerapre  lhes  moftrou  ;  íentindo  elíes  ,  e  todos 
nós  cordial ,  e  intrinfecamente  eíía  fua  auzeocia  per- 
petua,  e  fazendo  <sm  dempnílragaõ  do  f€U  grande  fen- 
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Uroento  (lambem  nelles  perpetuo,  porque  etexmmem 
te  durará  em  feiís  coraçoens)  eftes  cukos  fúnebres  ,  c 
fentidas  exéquias  ás  eternas  ,  e  íaudozas  memorias  de 
V.  Mageílade  ja  defunto.  Nem  efe  timbre  de  agra- 
decides  hs  nelles  novo  ,  mas  imi  taõ  antigo  ,  como 
jhe  aSaníaCaía  daMiíericordia. 

Sendo  pois  o  agradecimento  taõ  natural ,  e 
próprio  ao  illuílre  Provedor  com  os  feus  adjuntos 
delta  Santa  Caía,  naõ  he  muito  correiponda  hoje  com 
eíles  applauíos  fúnebres  á  obrigaqaô ,  em  que  eílaõ 
aos  benefícios  ,  que  de  V.  Mageílade  receberão  ,  naô 
reparando  nos  difpendios  deíle  taõ  alto  Maufoléo  ,' 
ainda  quando  mais  empenhados  ,  para  moílrarem  da 
íua  obrigaqaõ  o  defempenho  ;  tanto  mais  louvável ,  e 
digno  de  fer  applaudido  ,  quanto  na  occaíiaõ  prezen-. 
te  tem  menos  de  intereílado  :  pois  fendo  o  Maufoléo,^ 
em  que  deícançaõ  eílas  mageítozas  cinzas ,  a  terra 
própria  do  efquecimento :  In  terram  ohUvionis  ,  que 
por  iíío  aquelle  grande  Rey  David  fe  confiderava  eí- 
quecido  ,  porque  íe  imaginava  morto  ;  OhUvioni  da- 
tas fum  tamquam  mortuus  ;  e  com  razaõ  ,  porque  co* 
mo  ja  depois  da  morte  ceííaõ  as  dependências  ,  tam- 
bém ceíIaõ  as  lembranças :  condição  fatal  da  ordem; 
cu  deíordem  humana !  Por  iíío  diíle  que  eíle  agrade- 
cimento depois  da  morte  era  no  ílluftre  Provedor ,  e 
nos  mais  Irmãos  deíla  Santa  Caía  ,  mais  louvável ,  e 
digno  de  íer  applaudido  ;  porque  defpojado  ja  de  toi 
das  as  dependências ,  que  podia  eíperar  de  Sua  Ma* 
geílade  ,  pela  Parca  fatal  de  morte ,  fe  moílra  fomen- 
te aíFeduozo  ,  e  de  nenhuma  forte  intereílado. 

Em  fim  ,  feguem  o  diólame  de  verdadeiros  Ir* 
maõs  ,  e  amigos  ,  que ,  como  diz  o  Efpiíito  Santo ; 
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em  todo  o  tempo  amaõ  ,  e  naõ  tem  o  feu  amor  ,  nent 
o  feu  afFefto  limitado  tempo  :  nem  os  infortúnios  os 
mudaõ  ,  nem  asprofperidades  os  diminuem ,  nem  fi- 
nalmente a  mayor  ruina  ,  que  he  a  morte  ,  os  acaba  : 
Omni  tempere  diligit ,  (jui  amicus  e(i  ;  aíTim  elles,  coi 
mo  Irmãos  amantes ,  e  verdadeiros  das  faudozas  me- 
morias de  V.  Mageílade,tributaõ  eílas  triíles ,  e  fú- 
nebres exéquias  para  fazerem  publico  o  íeu  agradeci-: 
mento  ,  e  os  motivos ,  e  razoens  da  fua  dor ,  e  para 
manifeílarem  ao  mundo  ( e  eíte  he  o  íeu  principal  in- 
tento )  as  raras,  inclytas ,  e  excellentes  virtudes,  cora 
que  foy  ornada  a  generoza ,  e  ditoza  alma  de  V.  Ma- 
geílade  para  o  Ceo  ,  que  as  moílrarey  neíla  fegunda 
Fúnebre  Oração :  e  fe,  por  fer  pouco  o  tempo ,  as  naÕ 
provar ,  lupprirá  porém ,  ó  Alma  por  muitos  titulos 
glorioza  ,  o  muito ,  que  cantão  a  V.  Mageílade  no 
Ceo  os  Anjos ,  o  pouco  que  eu  cá  na  terra  com  o 
meu  rafteiro ,  e  humilde  difcurfo  ,  e  eítylo  poílo  dizer 
aos  homens.  Comecemos. 

Homo  quiãam  noUlis  ahiit  in  R.egíOnem  tonginquani 
acctpere  fiU  Regnum,    Loco  jam  fupra  citato. 

QUando  Deos  mandou  ao  inclyto  Varaõ  Sobna 
para  aquella  terra  larga  ,  e  efpaqoza  ,  aonde  hat 
via  de  morrer ,  primeiro  o  prevenio  com  a  pro- 
meíTa  da  coroa  da  mortificação  ,  qual  era  a  das  vir- 
tudes :  Coronam  coronaht  te  in  mortificatime  ,  mitie  te 
in  terram  latam  ,  ^Jpatiofam ,  ^  ihi  morieris :  notem 
aquelle  Coronans  coronabit ,  que  foy  prometter-lhe  a 
coroa  com  reduplicaçaÔ  dobrada  :  e  naÕ  parou  fó 
a^ui  a  promeíla  j  porque^  ao  depois  de  lhe  notificar  a 

morte, 
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inorte  ,  lhe  áílirmou  que  alli  havia  àe  ter  ò  carro 
triumphai  da  fua  gloria  :  IM  morieris  ,  CT  jhi  erit  cur* 
rus  gIori£tu<e>  De  maneira  ,  que  a  meíma  Urna,  em 
que  Soa  Mageílade  nella  foy  levado ,  e  acompanha- 
do pelo  Itmaõs  da  Santa  Cafa  para  o  tumulo,  era  a 
carroqa  ,  em  que  havia  caminhar  gloriozo  para  o  Ui. 
Umpho  ;  mas  porque.'  Porque  primeiro  havia  de  pre* 
ceder  a  coroa  das  virtudes  ,  que  toda  fe  tece  ,  e  for^ 
ma  da  mortificação  :  Coronans  coronabit  te  mmortifi- 
catiom-.Q  íe  faô  taÕ  fabidas  as  virtudes,  cora  que  Sua 
Mageftade  (e  mortificou  em  vida  ,  e  fopportou  o  pe- 
nozo  mal  do  eílupor  por  eípaqo  de  iette  para  oyto  ân- 
uos,  fendo  a  fua  morte  taõ  parecida  á  do  famoxo 
Sobna  j  bem  podemos  piamente  crer  que  a  mefma 
Urna  ,  em  que  pelas  ruas  da  Corte  ,  e  Cidade  de 
Lisboa,  o  levou  para  a  íepultura  ,  foy  a  carroqa  tri- 
uraphal ,  que  indicava  o  triumpho,  que  a  fua  glo^ 
rioza  alma  lograva  nos  Ceos ;  'Et  iU  ent  cunus  glori^^ 

Ora  pára  evidencia  deíla  minha  pia  aíFeiçaÕ 
yamos  ponderando  algumas  acqoens  virtuozas ,  e  he- 
róicas de  Sua  Mageílade  ,  como  foraõ  os  grandes 
diípendios  do  leo  thezouro  para  com  os  Templos , 
como  fe  vê  no  mageílozo  de  Mafra,  e  no  pompozo 
da  Patriarchal ,  e  nos  fuíFragios  ,  que  aicanqou  de 
Sua  Santidade  triplicados  para  as  almas,  e  nas  aduaes 
efmóias  ,  que  fazia  para  todos  os  Templos ,  que  to- 
dos receberão  dos  alentos  daquella  mageíloza  vida 
benéficas  influencias  ;  e  a  noíía  Santa  Fé  Catholica 
pela  coníiaocia  ,  e  firmeza  da  poderoza  armada,  que 
mandou  em  lua  própria  defeza  contra  os  Turcos  na; 
quella  celebre  ,  e  taõ  decantada  batalha  ,  em  que  vi^ 
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nhaÔ  míiis  os  Turcos  a  tomar  pode  da  visiona  ,  que 
diípiítar  a  batalha  ;  na  qual  ficou  taõ  quebrado ,  e 
abatido  o  íeu  orgulho ,  que  até  o  dia  de  hoje  naõ  ou- 
zou  levantar  mais  armas  contra  a  Igreja  ,  por  íeremi 
as  armas  dos  Reys  de  Portugal  as  cinco  Chagas  de 
Chriílo  ,  em  que  íe  viraõ  todas  retratadas ,  e  eícritas 
no  noíío  Rey  D.  Joaõ  o  V.,  como  em  todos  os  ísus 
Anteceílores :  e  íe  a  quinta  Chaga  de  Chriílo  foy  a 
do  íeu  amor :  J^atm  amoris  ,  donde  íahio  fangoe  ,  e 
agoa:  Exívit  Jangids  ^^  agua,  no  noíío  Rey  D: 
Joaõ  o  V.,  por  ter  todas  as  mais^  íe  imprimio  bem  eí^ 
ta  quinta  Chaga  no  lado  do  Teu  generozo  peyto  ,  de 
donde  também  fahio  fangue  ,  e  agoa. 

He  pelo  fangue  figoificado  o  thezouro  j  como 
diz  Santo  Agoílinho,  reprehendendo  a  hum  fervo  máo 
lhe  diz  aíTim  :  Nefds./erve  maUyquiafanguinem  meum 
piro  te  numeravi  l  Saõ  peias  agoas  íignificados  os  pos 
tvos :  AqU(e  mult£,  -populi  multi :  e  como  daqueile  amoí 
rozo  peito  de  EiRey  N.  Senhor  fahiraõ  muitos  the- 
zouros  ,  que  fe  diípenderaõ  com  innumeraveis  obras 
pias ,  e  com  todas  as  Igrejas  ,  e  Templos  de  Deos ; 
e  para  confervaçaÕ  das  pazes  com  os  feus  povos  •,  da- 
queile Real  lado  do  amor  de  Deos ,  e  do  próximo  fa-: 
hio  também  íangue,  e  agoa  :  Exivit /anguis  ,  er  agua: 
porque  eíla  Chaga  ,  que  foy  a  quinta  do  Lado  de 
Chriílo  ,  como  a  mais  própria,  e  eípecial  do  noOo  Rey 
D.  Joaõ  o  V.,  a  teve  fempre  taõ  impreíía  no  ím  pei? 
to ,  que  quando  naõ  foííe  por  outras  virtudes  canoni- 
zado por  Santo ,  por  eíla  íó  eílá  gozando  do  Reyno 
do  Ceo. 

Lá  canonizou  o  Eípirito  Santo  por  bemaven- 
Júrado  a  hum  Varaõ  ^  ou  Heróe  ,  que  fe  ^uzentou 
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de  lua  terra  fem  oiníereíie  dos  thezourõs  domun3d^ 
e  fem  levar  os  olhos  no  ouro  de  todos  taõ  appetecido: 
Bcãtus  vir  ,  qui  po/i  aurum  ??on  alàit ,  nec  fperavit  in 
pecum£  thefauris,  Ja  naquclle  tempo  de  Salainaõ  ; 
que  ha  tantos  feculos ,  em  que  ainda  ellavaÕ  menos 
corruptos  ,  e  menos  diílolotos  os  depravados  dezejos 
da  cobiça  ,  era  tad  heróica  a  virtude  do  deílntereíle  , 
que  por  eJla  íó  canonizava  por  bemaventurado  aquela 
le  Varaõ  ,  que  no  defintereíle  íe  moílrava  exado ,  e 
perfeito  :  Beatus  vir  ,  quipoll  aurum  non  ahiit.  Vay, 
por  diante  o  Efpirito  Santo  ,  e  continua  com  mayoi 
res  admiraqoens ,  e  louvores :  Quis  e(l  hic  ,  er  lauda* 
limus  eum  ?  Quem  he  eíle  ,  e  todos  com  honoríficos 
appjauzos  o  louvaremos  ?  De  maneira  ,  que  he  taÔ 
próprio ,  e  natural  o  intereíle  nos  homens  ,  que  pai 
rece  duvidava  o  Efpirito  Santo  houveíle  algum  ho- 
mem fem  intereífe  ,  e  por  iíTo  pergunta  muito  em  íins 
guiar :  Quem  he  efte :  Quis  ejl  hic  ?  Porque  como  á 
grande  fome  do  ouro  tem  tomado  poíle  dos  coraqoes 
de  todos  os  mortaes  ,  fegundo  o  que  diíTe  VirgiJio  : 
Quiãnm  mortaUapeãora  cogis  auri  lacra  f ames  l  Por 
iíTo  pergunta  o  Efpirito  Santo  :  Quem  he  eíle  taõ 
único ,  a  quem  o  intereíle  das  riquezas  naô  corrompe,^ 
e  a  quem  a  fome  do  ouro  naõ  aperta  ,  para  sííim  fec 
termo  digno  do  leu  louvor ;  Qiús  cd  hic ,  ^  laudabu 
muscuml 

Mais  \  e  aqui  eílâ  todo  o  ponto  de  admiração^ 
àppnta  o  Efpirito  Santo  a  cauzal  deflafua  propoíi^ 
çaõ  ,  ou  pergunta  ,  e  diz  sífim  :  Vecit  enim  mirahilia 
in  vita  fua ,  porque  eíle  tal  homem  fez  maravilhas  ná 
fua  vida  ;  e  que  maravilhas  fao  eílas?  NaÕ  as  decla* 
ra  p  Eípirito  Santo  j  mas,  fe  naõ declara  ,  deo-as  a 
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entender  nas  palavras  antecedentes ,  e  confequentes 
ao  Texto.  S?.beis  [  diz]  que  maravilhas  faÕ  eílas?  Saõ 
as  dos  defintereíle  ,  e  deíapsgo  ,  com  qae  íe  houve , 
naõ  tendo  os  olhos  no  ouro  ,  e  riquezas :  Qíii  poíl  aw 
rum  non  abiit ,  nec  fperavitin  pecuni<e  thef auris ;  por- 
que provado  aíTmi  eíle  Varaõ  no  defintereííe  ,  nelle 
chegou  ao  cume  da  períeiqao  :  Qiii -prohatus  e/i  in  lUo^ 
cr  perfeãus eli  \  e  aconíequencia,  que  ultimamente  fe 
iegue  deíle  defintereíle ,  he  o  íer  acredor  da  eterna 
gloria  :  J5rií  illi  gloria  £terna,  NaÕ  ha  mais  dizer ! 
De  maneira  que  o  raefmo  he  fer  hum  homem  verda- 
deiro ,  muito  defíntereílado  ,  fem  ter  appetencias  de 
ouro  ,  e  lem  pôr  as  íuas  eípsranqas  nos  thizouros : 
Qiá  pofi  aurum  non  aUit ,  nec  fperavit  in  pecuni^  the* 
iauris ,  que  íer  digno  de  todo  iouvor  :  Quis  eíi  hic  ,  ^j 
íaudahimus  eum  ?  Porque  nifto  mefmo  executou  Sua 
Mageílade  em  fua  vida  todas  as  maravilhas  ,  e  virtu-: 
des ,  que  nella  podia  executar  y  como  fe  viraõ  nos 
grandes  difpendios  ,  que  fez  áos  feus  thezouros  :  Fe^ 
cit  mirabiiia  in  vitafua  ;  pois  fó  iíto  baila  para  que; 
provado  íeu  eípinto  na  íragoa  ,  como  fe  prova  o  mef- 
mo ouro  ,  chegaííe  aos  últimos  quilates ,  ou  aos  úl- 
timos quintos  da  perfeição  ,  como  o  noílo  Rey  D. 
JoaÕ  o  V.  r  Qiii  prohatus  efi  in  ilío ,  ^  perfeãus  efi : 
íó  lílo  baila  para  o  cortílitair  acredor  da  gloria  :  Ekíí 
ilU  gloria  eterna.  E  finalmente  iílo  baila  para  o  cano- 
nizar pir  bemaventurado  :  Beâtus  vir. 

Eíle  Varaõ  pois  bemaventurado  ,  e  nobre  do 
Texto  do  meu  thema:  Hoc  eft^  fãius  B^egis^  feu  mag- 
72Í  fiemmatis  ,  como  diz  o  doutiííimo  Alapide,  fe  apar* 
toii  deíle  mundo  »  por  íer  defintereílado  ,  e  naÕ  pôr 
os  olhos  nas  riquezas  d^  terra ,  fsnaõ  nas  dos  Ceos ; 
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para  huma  Região  longínqua ,  que  he  ò  Ceò  ;  pârá 
nelle  recebei:  o  íeu  Reynado  ,  pagando  primeiro  o 
tributo  infallivel  da  morte  :  Ahiit  m  Kegwnem lom 
ginquam ,  id  e(l  ccelum ,  accipere  fibi  repium  cceUJle  : 
Regnum  ccekíie  e(i ,  in  quo  Deus  cum  eleãis  feliciter 
regnat,  Eílamos  no  mais  princjpai  do  Thema  deíla  íeá 
gunda  Fúnebre  Oração. 

Mas  perguntará  alguém  :  Que  neceííidade  ha- 
via para  que  Sua  Mageílade  ,  que  neíle  tumuio  la- 
mentamos deíunta  ^  ie  auzsntaííe  para  huma  Regiaô 
Uõ  remota ,  e  longínqua  ,  para  nelia  receber  o  Rey^ 
RO  do  Ceo  depois  do  Reynado  da  terra  ,  que  Deos 
tem  promettido  aos  feus  eícolhidos :  Complacuit  Fa^ 
tri  veftrodare  vohts  B^egnum  l  Refpoodo  em  primeiro 
lugar  5  que  aífim  o  permittio  a  altiíTima  diípoíiçaÕ  de 
Deos ,  que  tudo  diípôem  fuavemente  para  aquelles 
íins ,  que  elle  determina ,  e  fó  elle  mxímo  alcança  ; 
e  dos  juízos  de  Deos ,  como  íaõ  incomprelienfiveis : 
JiicoíiiprehenfitiUajmt  judicia  eius ,  W  invefligahiks  viéS 
eius ,  naÕ  fe  pôde  inquirir ,  nem  dar  a  razaô :  mas 
fe  attendermos  a  algumas  congruências  ,  que  íe  ofe 
recém  á  razaõ ,  diílera-o  eu  ,  que  aííim  o  permittio 
a  divina  providencia  ,  para  achar  o  generozo  ,  e  po- 
derozo  efpirito  de  Sua  Mageílade  mais  defembaraça- 
do  das  perturbacoens  da  Corte  ,  mais  defim pedido  do 
^vinculo  do  roatrim.onio,  mais  defapegado  dos  affedos 
do  fangue  ,  que  lhe  podiaõ  fervir  de  algum  efiimulo^ 
cu  embaraço  para  a  iííveílidura  do  Reyno  celeíle , 
que  lhe  queria  dar  Deos  em  remuneração  das  fuás  he* 
roicas  virtudes  ,  e  juílificadas  acçoens,  que  o  canoni- 
zarão nos  Ceos  por  Santo. 

Ao  Efpirito  Spto  gertence  canonizar  a  efte 
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bemaventurãdo  VaraÕ ,  ou  homem  nobre ;  e  filho  de 
Rey  ,  das  palavras  do  meu  Thema ,  como  diz  o  Alar 

pids  :  Homo  nohilis  ^idefi^  FiUus  Regis,  pelo  dsfin. 
tereíle ,  e  alto  deJíapego  ds  Sua  Mageíiade  de  todos  os 
thezoufos  da  terra;  porque  nelles  nao  ponha  os  olhos, 
porque  liberalmente  os  diípendia  pelos  thezouros  do 
Ceo  ,  por  cujo  motivo  ,  e  fundamento  ,  piamente 
podemos  todos  crer  eílá  logrando  oReyno  da  Bem- 
aventurança  :  Abhtpoíi  mortemaccipere  fiòí  Regnum 
ccôlefte^  Efte  bemaventurãdo  Varaõ :  Beatm  vir,  que 
naò  pôs  os  olhos  nas  riquezas  da  terra,  fenaÕ  nas  dos 
Ceos  ,  porque  liberalmente  as  dilpendeo  com  Deos,^ 
com  o  próximo  ,  e  com  as  íuas  Igrejas:  Quip  Ji  aui 
rum  mn  abiit ,  ncc  fperavit  in  pecmw  thejaum  ,  eílá 
gozando  huma  eterna  gloria  :  Unt  iíU gloria  £terna : 
e  para  que  naõ  pareí^a  que  me  fundo  em  hum  fó 
Texto,  vamos  ao  outro  de  Ifaias.  Diz  eíle  grande 
Theologo  da  Ley  efcrita  ,  que  hum  Varaõ,  ( e  apon^ 
ía-o  com  o  dedo  )  habitará ,  e  terá  a  fua  morada  no 
excelfo  ,  iílo  he  na  gloria  :  IJie  in  excelfts  hahitahit. 
Míis  quem  fera  eíle  :  Ide  ?  Senaõ  o  Momo  tjuidam  no* 
hilts^  ideflFíIius  R^egis ,  do  meu  Thema  :  Qai  excm 
tit  manus  fuás  abomm  munere-,  aquells  VaraÕ,  e  Filho 
de  Rey,  que  tem  as  maôs  limpas  de  todo  o  iníereíTe  5 
aquslle  que  naõ  extende  as  mãos  para  receber  o  ou- 
ro :  e  finalmente  aquelie  ,  que  as  íacode  de  toda  a 
dadiva  :  Qui  excutit  manus  Juas  ah  omni  munere ,  eíle 
tal ,  IJ^e  ,  homem  nobre  ,  ou  Filho  de  Rey  ,  habita. 
rá  ,  e  terá  o  íeu  aílento  no  mais  levantada  do  Ceo , 
que  he  o  Empyreo  :  Momoquidam  nobiUs  abiit  in  R^- 
gionem  longinquam  accipere  (iht  Regnum :  Ijle  in  ex' 
çelfis  habitahit,  Eílefoy  Sua  Mageílads  em  vida ,  í^ô 
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limpo  de  mãos ,  taõ  deípido  de  intereíles ,  taÕ  menos- 
prezador  de  valimsníos  ;  que  para  que  as  partes  naô 
fizeílem  diípeodios  em  fuás  pertençoens ,  íó  queria  que 
com  elle  ie  tiataílem  os  negócios  ,  e  deípachos  :  de- 
iorte  ,  que  bem  podíamos  djzer  de  Sua  Mageflade  o 
que  líaias  aíFirma :  Qui  excutit  manus  fuás  ab  omni 
munere, 

Aquella  benevolência  ,  que  a  todos  moílrava  5 
aquelle  carinho  amorozo  ,  com  que  tratava  a  todos , 
e  os  ouvia  ,  que  eraõ  ,  íenaÕ  huns  íignaes  demon- 
ílrativos  de  hum  coração  brando ,  com  que  Deos  o 
tmha  elegido  para  Ibe  dar  o  leu  Reyno  ;  Beatimites; 
quoniam  ipforum  eji  Kegmm  Ccelorum  ?  Aquelle  ref- 
peito  ,  e  aquella  reverencia  taõ  obíequioza  ,  com  que 
yenerava  a  todos  do  eflado  Sacerdotal ,  que  eraõ  , 
íenaõ  hum  fignai  de  predeílinaçaõ ,  com  que  Deos 
o  tinha  preelegido  para  abemaveníurança  :  Volo  Fa-^ 
terut  ubi  ego  fum^  illic  íit  ^  Minifier  meus  ?  Finalmen-' 
te  ,  aquella  compofiçaÔ  ,  e  fubordinaçaó  de  todos  os 
naturaes  appstites ,  com  que  íujeitava  o  corpo  ,  e  al- 
ma ,  que  outra  couza  era  ,  fenaô  huns  indícios  maá 
iiifeílos  da  graça  ,  e  innocencia  ,  que  ornavaõ  aquel- 
le  generozo  ,  e  ditozo  eípirjto  para  ir  gozar  da  gloria"; 
e  Reyno  celeíle  ,  que  veyo  a  receber :  Homo  quiãam 
nobilis  aUit  in  K.egionem  longincjuam  accipere  fibi  'K.eg' 
num  :  'R^egnum  ccelefie  eft ,  in  quo  í)cus  cum  eíeãnfe\ 
liciter  regnat  ? 

Pois  íe  elie  foy  eíle :  Ifie  homo  quidam ,  quem 
nos  poderá  negar  o  fundamento  ,  e  motivo  y  que  pia- 
mente  devemos  crer,  que  eíle  mefmo  tenha  a  íua  mo- 
rada ,  e  habitação  nos  altos  Ceos  ,  e  que  nelles  eílá 
apoílado  do  e  terno  ,  eimmortal  Reyno  da  gloria  na* 
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quella  Regia5  etherea  taõ  longínqua,  t  remota:  Abiit 
in  K.egwnem  longinquam  accipere  fihi  regnum  :  Qui  ex» 
cutit  manusjuas  ah  omni  munen  :  Ide  m  excelíis  habi* 
tahiU 

Parece- me  que  tenho  fatisfeito  ao  Thema  \  que 
éfcolhi,e  ao  aíTumpto  deíla  íegunda  Fnnebre  Oração, 
com  as  palavras  do  mefmo.  Bem  he  verdade  quenaÕ 
fatisfaria  a  expeclaçaõ  de  muitos ,  mas  naõ  foy  por 
íalta  de  vontade  ,  que  me  naÔ  faltou  de  íatisfazer  a 
todos  j  mas  a  minha  iníufficiencia  ,  o  árduo  da  maté- 
ria,  e  o  hmitado  do  tempo  para  huma  empreza  taõ 
fublime  ,  podem  defculpar  as  faltas  deíla  fegun Ja  Fu.' 
nebre  Oração :  e  declaro  por  fim  que  quanto  tenho 
dito  de  Sua  Mageílade  tudo  foy  fundado  nas  noticias^ 
que  me  deraõ  ,  a  que  fó  íe  deve  aquella  fé  humana  í 
e  pia  aífeiçaÕ  ;  que  nos  termos  licitos  pôde  caber  ;  e 
luppoflo  que  efta  dor  fica  perpetua  ,  e  radicada  em 
noílos  coraçoens ,  bem  fera  que  hoje  defafogue  era 
triíles  ,  e  fúnebres  lamentos,  que  he  a  obrigação,  que 
occorre  da  noíía  parte  :  aífim  o  mandou  Deos  no  fu- 
neral do  grande  Sobna  tantas  vezes  neíla  fegunda 
Oração  Fúnebre  repetido  :  In  illa  ãie  vocabít  Domi" 
nus  aã  pknãum ,  ^  fletum. 

Mas  naõ  poílo  deixar  de  reparar  na  ultima  clau4 
zula  do  Evangelho  ,  de  que  tirey  o  Thema.  Diz  que 
aquelle  homem  nobre  feauzentou  para  fempre  ,  por- 
que os  feus  Cidadãos  ,  e  VaíTalíos  o  aborreciaõ :  Ci- 
ves  autem  ejus  oderant  eum.  Mas  que  fe  auzentaííe  pa.' 
ra  íempre  Sua  Mageílade  de  huns  Vaííaiíos,  que  tan- 
to amava  ,  he  a  mayor  pena  ,  que  intimamente  pene- 
tra ,  c  afflige  3  noíía  alma :  mas  como  aífim  o  permit- 
tio  a  divina  Providencia  |  e  na  coníideraçaõ  de  que  á 
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ialma  de  Sua  Mageíhde  , .  todo  poderozo  Rey  5  è  Se* 
nhor  noílo ,  eílá  na  Beinaventuraoça ,  aonde  goza 
melhor  Império  ,  e  melhor  Reyoo  ^  fica  íuavizada  a 
noíía  pena ,  e  mitigada  a  noíla  dor :  mas  naÕ  fem  la- 
grimas nos  olhos ,  nem  fem  feudades  na  alma,  vos  pe- 
dsmos  ,  ó  eípirito  elevado,  nos  alcanceis  daquelle  Su- 
premo Numen,  que  eílais  aóluaimeote  vendo  ,  como 
piamente  creyo,nos  conceda  querer  íò  fua  graqa,  que- 
rer íó  lua  viíla  ;  querer  o  que  neíte  mundo  íe  deve 
querer  ,  e  procurar ;  porque  deíle  modo  ,  e  íó  por 
eíte  modo  ,  vos  imitaremos  na  vida ,  vos  feguiremos 
na  morte ,  e  vos  accompanharemos  na  eternidade  j 
donde  ella  bemaveníurada  ^  e  ditoza  alma  deícanqa. 


Requlefcat  m  pace. 

AME  N. 


^íxit  itérum ;  atíjue  iterum  Matirus  Venhrà 
Tayva  ,  Vroto-N ctarius  A-pofioIicus  ,  Vresbyterus 
Orãinis  CUricalis^  BmakurmsBahienfis  Civitatis, 
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